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Magistrado Ta,tba, de l�alaslróiit;a a Lei - dns .Despejô,s
. RIO,5 (UPI) -.- Nôo ccrb-e ao juiz jU'lg'or 0, Ie i, mas pode e deve .aponlar. falheis',_ qUGhdo corrsc!e rrre de suo profissão a corrsfde ro .cÇH100· um sà�

-

�erd6cio e· hão um emprêgo. A afirmativo é do ti tu lo r dGf 200'. Vcrr'o Cível da·�'G_u.anabârq, J�iz B� ze rrci Câmara, ao pedir em .:despôçho.a revogq--.:.�Ca-b·· do a-digo 28 do. lei 90S déspejqs_� "Erri sua orró lise da lei 4.864, 0 Magistr��::lo,àfirmo�.:�ir1!p:(.es-me r.te ser 'ela catqstrôfica r Sq!vo. p.qr:á,qÚ,eq:-:t �na� "

��-�;;st�-ja em corrtcic+o com a realidoge �oc_i·-orJ-��o· que é comum nos dias correntes._.-C.anto' é;:.�cóntihua o -Juiz, qu_e são chamados a
.. -jut€iar-justq.niehté--'-

'I�··uquêfes que- não têm corrtcrcto corn o- fôro, esta e's pécre -de 'barômetro dos probt�mqs:: jlJrídi.co�.
-

S. PAULO, 5 (UPI) - As fortes chuvas que caíram ho­
je à tarde sôbre São PauZo- Obriga.r_arn '0 �ozy-o de bombeiros'.
a . entrar em rncroirneritação intensa. A corporação reoeoeu. pe-«:
didos para socorrer rruüe de urna dezena de pessoas' trit.irrtae
de de ..sabarnerztoe,

....

e famílias _ bloqueadas pelas invaso.es das
âauas . Não há notícias de mortes. Ficaram parcialmente inun­
dadas as regiões próximas .-a .

Avenida Pacaerntrü, Largo da
Pompeia, Auerüâa São João Bcu.is to: e Mercado lklunicial. As

inundações pr·ovocaram em uârios pÇJntos o congestionamento
total de veículos.
BOMBEIROS I Aclima.cão e Avenida Pacaem-

II''SOCORREM
-

bú. �.
_S. PAULO, 5 (UPl) Cho- I'

- -

f Ir:ve torrencialmente em São i CONTI1'-lUA A CHOVER l�
Paulo. O corpo de boxnbeiros I S. E...J\.ULD, 5 (UPI) _ Vol- I&�I RIO� 5 (UPI) - O presidente da Assernoteta Legis-
vem atendendo_ a ",in�istente'5 'f!t�u a chove: torrenc.iaJmente lIa! lativa Carioca-acaba de confirmar à UPI que 'a mesa

..?hamados· em vlrtuae cre de$a- ,sobr�= a capItal paulIsta. O

I
diretora âeciciiu. pela realieação de concursos' para· oO�inentos, inundações eria- V3.·-

I

corpo de bomoeirós €�tá rece- j preenchimento .de todos -os caraoe exietentes na ca.sa . as-nos pontos' da capital. As 2í.-: bendo inúmeros cb.arrracíos .pa- IR nom.eados iaiter+na-me-nte es t ã.o
.

guss estão alaga.ndo princip?-l- I ra o atendhnento de aci'den- I ;�i .

- automàticamente in.scri»
-mente a Vila MaTia� ::Bairro da tes. -r

.

f I
_
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Chuvas Torrenciais
em São Paulo
Causam Desabomerüoe
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de 1110do racional, objetivo e inflexível. Pou�as, � Transcendendo o seu êrro objetivo, o ar­
coisas são tão important,es. corno o -entusiasrno '. ,g��,mento d� .qrre o capttajtsrno e a emprêsa pri­de urna mística do desenvo�vimento, a q'u.al vada riã.o 'podem funcionar na América Latina
fOl�neça, de uma só vez' e ao rrie.srrro terrrp'o, _-apresenta. uma perigosa -rigidez, dogmática. O
aquêle fogo que' permita a exécução do trapa:- _'pTin1.eiro objetivo do desenvolvi�ento Iat.írro-: A Indústria do

, t leiY,3.s: Asso2iação' dos Direto...;.
I �I F O R à..A A C 0-

, r S' .-.-TE. S' lho e aquela luz fria e clara que ilumine a tri- .arrrerfcario é o progresso e o bem-estar de seus' '

f Te,S de EUlDresas de Créditoli I"" �.�. _

,h .•••,� ii lha de 'sua realização. homens, D"lulheres ,e crianças. E por que_, ao Seguro e1.n 1965 Ilnvest:n'lent.õ e F'í:qancialnent,o
-Devemos, por corraegutrrte, desviar nossas rejeitar o capitalismo colocar êst -,�":_�"< �

,

i cio Rio de JaneirO' (ADECIF) ;" ". A, e es meSlTIOS
J A classe' seguradora coriat- I Ass.o::::::iação das Ernpresas ,deatenções para uma série de conceitos err-ôrreo.s Irornerrs, estas mulheres e suas crianças. de-, � dera que o ano de 1965 :foi erri CréditO' Investimento e F'i"I sôbre o processo do desenvolvünento que, seja pendentes de sãst.erna.s ocorrôrrrtoos controlados' Enhas gerais proveitoso para rra.ric

í

arrrerat.o de São
-

F'auIo-; �
inocente seja de1ib�radamente, está eln voga p�lo govêrno, principahnente quando a atuacão a indústria nacional do segu- Bôl.sa de Valôres do Rio de
na Ar:nérica Latina. Alguns dêsses conceitos" do governos latino-americanos no campo e

�

0-' TO. ,Vários fatos positivos mar Janeiro; B61sa de Valôres do
errôneos são de natureza geral. Outros, t.rat.arn rrôrn

í

t d' d t t d'
c

cararn tal per�odo3 formando! Ceará; Bôlsa de Valôres de
_

arco em erxa o an o a esej a.r ? Por que 'urri largo esp.ectro -de rnectr- São -Pau�lo,; Associação Minei-da finalidade e da prática de ambos os setores nao oferecer uma escolha a êsses povos e não das que permitiram, sobretu-, ra das Empresas de Ç'.cédito,público e privado dos Estados Unidos na Amé- dÊdxá-los beneficiarem-se da saudável· comoe- do, nã.c1 só aperfeiçoar e am- Ir,{'}estir.nento e Financiamen­
rica LaJina. Ainda outros referem-se ao papel tição entre os. setores público' e privado p�ra pUar. ,a,� garantias Gf�reci�a.s to (A1VIECIF); e a, AssO'cia-

aI
- ,. 80 -puollco, mas tanlb� SIU1-, çã.o das Empresas Distribui-da ajuda e, do investimento estrangeiros no de- v:_r �u d�l�s podera SerVIr· rnelhor? A coexis- rljficar ainda mais a en.gre- ,I doras de Valôres de São Pau-senvolvimento da' América Latina. tenCIa. pacIfICa entre os setores público e priva- :Gagem administrativa q,U� 110 (ADEVAL).

Talvez; a noção errônea central e geral �o é o padrão-tipo de tôdas as economias ge- aciona o progres�o operacio-
sôbre o desenvolvimento!, que inoc,ente ou de1i- n�inamente ,desenvolvidas!, onde a,:I' J'ustiça 'de l:a! d�s c.Gmpanhl�s de segu,- I

- INICIATIVA 'PROMISSORA·--,-) Na Prefeitura Municipal: -

1'0' Destaca se aInda no a APO�O'beradamente está a propaº,=ar-se pela América distribuição ocupa o lugar de maior ·destaq .......e. �.,,("�'. de -l��;:;, �a r��l.. l·-iC>',.." rÇao- �_:: I �-, 1.lnlpõsto sôbre Indústrias e_ Profissões e Licenças (1a Pres- �
... " .J Utl� �.... .U:;V-Y '-H'" t

tação)·. Latina, diz aproximadamente o seguinte: uo E �s chamadas economias socialistas" em nos- 5. Conferencia Brasileira de [ :Falando na ocasião, o pre':"-
(C�.rros, au1.omo've"I·s, cam_,i- Capitalismo e a' emprêsa privada _não podem sos dias estão começando a fazer uso dos c1ás- Seguro.� Fclvados; conclave en"\

I
sident= do BNDE,' Sr. J.o�é'Xmpõsto de Licenças de Veículos. � L - -

f
.

d'
'

"-trabalhar pela Amé�ica La.tina. Depois de 150 sicas instrumentos capitalistas como a com- (��Ü� oram e.xan'J.lna· os e, �Clu:- c,�a_n-�i�O ,.Tô:rr..es� �m,.ni.CiOU que,1mpes_, jeeps e motocicleta.s) �
. _ .... . _. . ctonados todos os problen1..a.::; � JXlIClanva e ahamente pro-

___) :Na coZ;toria 'Estadu.al: anos de empreendimentq privado e livre COll1.- petIçao, a InICIatIva IndIVIdual e o motIVO lu- htu,ais do mercado seguradbT L.'JÍEsora para a expa.nsão do
(l0 Semestre) e Impôsto sô- petição, permanecem os latino-alnericanos em crativo, a fi�J. de acompanhar a pressão de c�)rlsegulndo-se reunir um

_va-I
:rnercado brasileiro ',de capi-:in(pô$to, d� ,Tabacos e D€riva-dq_s

sua maioria _Subnutridos, analfabetos e sofren- séus pOVOS em busca de melhores níveis de vi- Hoso acervo de estudos que tais: pois. segund.o· a filosofia'Ure Bebidas, Alco6licas.
do da inJ'usta distribuição das rique'7'as da}-a ,9-a. Se, e,' que existe uma, lição 'para, a- América D1l.iito pode, contribuir p.ara o <2c:-ono:rnica do Governo� o de-� ,",,,,-"nresem.tação, até 10 do corrente_, das declarações de credores -' Lj.,"_'- .-

arerfeiçoa:rnento ,futuro das sen-volvimento do País deve3'-;üpotec�r�os _e em_prestadores de 'dirlheiro.'
-- gião". --:L�tina ..

utilizar em seu p'rõprio int�rêsse, uma prá.ticas �'3curatérias nqcio.�- l.sér financjad.O' com c'ar-aeteris-
�

-

Êste argumento é, em primeira instância_, �vez analisad�s as economias d�niocrática e so� 1'1"'1S �

t
' .

t' t dr'__,_) Na Coletoria Federal: ,a", '_. ,

. t�eq.s c:m:rne/n_eU'len.8 emoc_;3..fatalmente iI-icQrreto. A América Latina não cialísta; é qlj.e não existe nem jalTIais poderá, tlcas, Isto e, pela adaptaçao-:aenovaçãó de, Patente cd\;:;,o Régistro (até 28-2. e, pa,g.aI!lento até
d l\í'r ·Ih Iconhe�e há já 150 anos o que é capitalismo, em- ,existir uma economia verdadeiran1.ente justa. e Exportação e l..il.l o '

I
C&S pou:pan�as privada,s c, se.li

'

2q-3).' prêsa pdvada e livre competiç2i"o'. O que a triunfante sem alguma m.édida capitalista. ;\

,

F'· d
-, emprego onentado por tecnl-_�__) Nos Córreios e '1'ê1:égr..a!os,:� �=�"-'-r'r:rr i

no ...L'-l..TIO ln O' _ cas c_orret.as de' prioridade.,

'f" e aluguel de Caixa� América Latina -conheceu até há pouco, foi jus.- (Agência 8IH). �' f Acredito ser esse o meio n'lais�iamento
-

dos endereços. -�elegra lCÇ>S
O Bràsil exportou, eln 1965, r �ôrÍveniente 'pa:ra- transformaI;

��'EXPRESSOTRAN.STUR t,r��r�-,�,��·:7--���-d-��O'.-�I·.�S-,lr�'�I����:��1111 ,.'
I transporte de todo esse

_

vo-- � ro 'próximo, títúlos própriü,s,Transporte Encomendas" C.ompras.,:- e'Dtre: 0'0 m Imne foi efetuado' pela R!"de' com boas perspectivaS de se-'i }:,I.[l,i1l � '�_ �
.. '''. fYt,�!� � de Viação Paraná-Santa Ca-,� f gurança -'e rentabilidade,. de

, Rua: :Le:iter, Sibe-iro'� 113 s...tO' PA,ULO f '

�r;e-'f'e·'.
- "p-t � tari::ria, da RFF. Q regula.mer:- {nlodo a P?sSibil.ltar à gra;u,de

,

Fones: 240S .e '3426, - Rua': Carnot, 106

'.1,
;HI

•
-

'11l' t
to do -embarque para a lnOVI- i, n�assa de InvestId.ores en1. po-JOINVILLE

,-

,

-F:l -

'�"
_ 1�lt'

'ITl2ntação de' m€rCad0ria� dos i tendal aplicação de ,:recu,rsos(áflexa à Trar,tsp. Boa.- Vista.) "Fone: 93 - 95 - 72 'fft .

_ f centros de produção' até 'os
-

em bases realmente saudáveisliiliiiiiii_iiiiil_iMlitii�iãdWii iiiiii�__iiiii__iãM_iiií.ii&áii_iiiiíi�iiiiii_iiii�iíiii��� ,

�I

'I
P?rt�s para expprtação, foi t �'ara o sr ,', G-arrido �T6r�es '

t elaporado por um grup.o� de· aJern da busca da estabIlidade,
����,�_ _::_,�:==-� í[ trabalho ,da Sliperint'eI?deilci9� � ,ela moeda, dos estu,dos e das

, .' GO�l,ercial da RFF, por .solici- 1 p�'ovide11cias �onladas- �conl .,ii INU--'T-! -'L."DADE DO ..c;.,-_..,..-__ ) J . .T. PtJLS ra no ar.nbiente, da eJàade e t�çao do Grupo ExecutIVO' de f vistas a _ape.rfel�,otar a leglsla-L:I. �/, serras íngremes na parte "n.u- Movimentação- de' Safras t ção- e o funcionamento das
UM DOS 1nais "val'iosos docúmentos sôbr� ,u qdmistração roeste, e:m dlr.eção ao Munici- (GREMOS). -

I� in�Jtuições que operam no.

-..,
, , pio de CamJ)o Alegre e ao Es-' nH�-rcado nacional de eapitaj.s.,R�110NHECIME'1t..TTO( do IVlunicípio de Joinville é, �e� �úvidâ'1 a:prestaçjjo tií� Contas taoo' do Paraná (C'uritiba). O O BNDE colabo;l"a ,6 altamente necessário e in-. .c.t�_. >" l�..

:_ -,

I
do Sr. I-felrnut FaUgmter, d'lna7nzco e realzzador Frete'tlo desta ponto lna.is ele,,�ado, dentl�O: da

, -- t cUspensável que se procure_ 'r:e,-j ,����.o��, ,. : ",comunidade desde 1961, C1is.jo-. mandato deverá ter![l�nar tl:__e71tro cidade" é o Morro do Boa Vis na eXl)ansão do ,i: st,t:'lver o problema da esea,'ssez
· -,,'

A t� (mais de 200 nletro-s de a1- merc,âdo de capitais I
de pessoal treinado em tàre':".�' ,�: ·DIE FIRM' de poucasSe1'na1UlS.'

.

1
_ tura), 6, na serr-a, encontra-se ' fas' espeCla izada.s do setôr�' oA obra em. a.preço;> na jorma de livro� é alta-mente sig- um pico m�d:ind.a aeinla de RIO (V.A.') -'o. Banco Na (;.��e se tern constituido e�'1 s��

J ;:_-"_�

nlj.icativct, pois faz ver com claref!a o qzte foram os úl-tin�os 1 . 000 nletYO�. A área ultrapas cional do Desenvo!_vimento E- r:w ,entrave a seu cr,eSClmen--------) SILl-7A NETO c'inca anos da vida da,mre,rra dos Príncipes". Sê�nte-se, dffflde sa 1 . .o� ,QUI,lOJnetr?S �adra- cC-'nornico a.ssinou contrato de r' teJ.",
"

-

,

as primeiras páginas; que o pro.pósito- fundamm}ta'Z foi o da dos, CUJa
�

cQm..p,reenSQO s.� financlanH�nto com, sete enti-
.

.A ,'nova' lei do ialpôsto de renda, ,em um dos s,eus to:-na ln:fUs. clara,. quando e dades de classe que operam APOIO,
,

..,A""
• exposição honesta.,. sincera e precisa. f€!"lt9 o c.an:fronto com Ul.,'_X� re- r.i.O' mercado d� canHal·s. pa,ra ,l} .

• .

'·�is importal'ltes eapit.Ul-Os" a.caba COlTI_ uma. �s. �d.lS
.. �

c� -
...

- - _
-

--

A f d à-Ih
. t�ngulo- de 25 .por_ 40 qUlloYüe- o ,envio �ao EUA de 23 1::fÜlsis- f. 1m. e�

;>; �r .sua paree af:er�i'Veis- nlszelas da burocl'acia nacion1i\l: o, recon em-
É sabido' que o maior

prO'-'I.Ainda: O:'C,onfinn,tldo-me ao. tros.
.

..." � ..

' tas braSIleiros a fim de se, in- 1 ü.�� contTlb'luç�,O pa�a f!' solu:·:'t:uento do fb�ma.: blema. de qualquer homem julga.niento ser-eno e _ ilnp-ar'- O. :hma �e .JolDvl�le e t�Pl- teirarem das técnicas mais a-,� (v:o do, proble�a� expllc�)tl, �
.

Se bem' que a lei não extermina 'em definitivo �eom 'público' re-.side na cruCiante, e c1�1 de n'leus concidadãos� não �o .d� re�pao -- suo.-troplc�l ,
vançadas unI setor, para POS,- � que o BNDE, com o apOlo, d.o

',êsse câncer burocrático, em grande parte extirpa-o do nl1.,_litas vezes,. d.o}-or.03a missão

I
me exim.o de apl�ese-ntar como u�'�ud?, eom -ace.nt'!:laüa precI- toI'ior aplieação. na País. f �anco Ce'ntral,., P.:r:0�u�ou e� ....

, "

de atendimento a_, todos, a H

gre atenuante de minhas natürais .

pnaçac:' pl�vjometTlC�. O programa 'faz parte do l
tI osar-�e co:n a lnlCla��va ..pr:-··organismo- judiciária" tão ,difícil de funcionar> assoherba--

gos oe t;rolanosH, visando a m,-R- falhas, a indormida preocupa -o _nl!�eI� de �abItant.es do acordo, firmado entre o BNDE J vada� repr�sentada por dl:r-e'I-dó que anda, desde o tempo de D. João. VI, com inuti- ior satisfação. Isto não é só- çãú 'de dar ,O' mais cabal desem M�nlc].Plo aev€'ra ser de� 100, e a USAID,. no âmbit.o da Ali.- � 'sas, ,lnS\t:tt.Ul�es flnan�celras,lidades' como_" por exemplo, 'o reconheciménto de_'fir- :tnente difícil, Rlas. quase- que pónho à. delegação que� por mIl. dentro em, _?reve7 ?om 9.nça para ,00,Progresso, visan-- I pala, cy,em' conJunto� reahzaT,errltn�s. E cotno se ,tratava de simples inutilidade (-�omo irnpossivel.' uleio _do voto livre, me confe- �al?r c,?ncentraçao na clda- Cio a realização de um cursO'! o pro6rama em ,tela -

'.Por outro ladõ�, saber admi-:- ri.ra.m"'. (..e, Isto e, :pt;rto de. 90.:�O', o de ,.especialização,. 'na Unive. _

,- :.. o progralYl;a e un'la lnedl�a'tantas outras que foram. oficializadas sõmente :para:' g-a- I nistl'ar cam eficIência é não �ue se, explIc:, �O'lS JOlnV�ne sid�e de N!'->"JQ York, com du- l ��' �r:tlergencla _ que� .se .._a:r;li-
.

rantir go�dos ren_<;l.il'1':l-entos a afilhados de governadores ce ': f �,pen.as uma ciencia., mas, an- -�x..:._x-x-- ,e ce?tI'O e-s�enclalmente lll- -r,açao de S�1S 'Dleses_, e' estágio t ca". enquant<? nao .tQ:". es"a.o-e--.,presidentes� da, Repúoliea)lo roi ,criada a uindústria de 'tes de tudO', uma art2! " dUStIi�ll.... ,. O:e 3 mêSes em diversas- ins- J le-Cldo um s�sten'1a p........ �anen-reconhecimento de firmal", uma dÇls mais prôsperas e . I Observe-se, por exemplo É a prestação de Contas, po:!' Estes dAnos en_eo-�tram-se" t.:tuiçõs de f'ina-nciarnento t te de �-entivo ao enSInG'
. �e,

: oue un1. Prefeito se encontra. o-utTO �lado. Ull1.a crônÍ-ea his- ,q:uas,e t?dos. mencnonados �.a n,(}Tte-amerie.an-as'. _ 'I edueaç,a,o para ,o- des_envolvl'-r'a:n'.ó!I-OS_d, que fun,ciona.va a todo vapor, com escreven.,..
'Y'r'" ;)' C t mento com '�o e t t

� � -�

üente às opiniões de todos os. tórica, pois mene-iona prá.tl-' ri> eS"Rçao c",e .t:>n ,.as e san

I ,.,' .' l' "o ap..l. v- 1 anlen o"tes',_de cartório- re.eonhe.ee-nd.o, de o:touvido"7 cêrca: de 20 cidadãós, os quais almejam, camente todos os eventos dO' fundar::entais. para a COlTI- ,ENTIDADES.' l d.� e�!uda.nte� �e ec�non'\ia�finnas po:r
�

minut6� ou' seja, Ulna em cada três segun-, ser atendidos ds modo" �po.siti- ';eríodo 1961-1965 notadarnen':" preensa,G dos Ir:um�r�s p:.roble-
1'>
...

, •

"

••• • ' f estatlstlca e tecnl�as vlnoula-"

nh f'
.

mais VQ nas suas t"",einvindiCa�Õe$�.It d' f d
�'. -

-, l' n1as que contll"lUam-ente sur-I ps.:- tl:c:Ipau1. da InICIatIva as. � das ao desenvolvlnl�,nto eco-dos� Como se sabe" TeeO ecer uma era a COl$'R- "

� mel-nOas.... a.em un".n_,' o�?�r:rIcCh�'a,q�: CpUa"_..,, g.,'€J:ll .Y".ar.a a admin_js-t;fl�-eão.. do Sagu.lnt� organiza.ções brasi- � no-:raieo"".
,

'
_fáeil do :rnu�do, � �nhuirul. penalidade sofria o respon- nas suas neeessida'des e nos .Ji � _ � �'V..I;___ \.;Il.- - .t'"' �

S�·vel por u-m l"'�conh�e'im,en,to falso. de vez fi,ue se tra- '·seus desejos . .Não ,está. eTrado i�íUa. �0Xl! De'u.s pela �átria) � MumcIPlO., '. ,�' "'!llnnmnmmnUnnmll"rnHUnnlmnu:::unm:Htmonn{mm1tp.iffUtU1R�..nttsltl'�__ c
_

� '-:t: em se afil�mar que "�todos que- dec.G:rrenCla da Nevoluçao de I, _", � ",
. � � ".oi�'IU:'�

=tav.a mesmo de uma. inutilidade, havendo até cartórios :r�m ao mesmo te;rnj)O\"L '. E 31 -de Março del 19G<4, provp.. { � ,-x-,�x-:x� § EMPRESAS REUNiDAS LT'DA.. f!'qu� reconhecera.m� em pleno"", século XX, a� firmas de· isto é humana'mente impossi- do,� 1?.rofu:ndO� s�nt:i�:nto-s pa- ( Na' :palavra do sr, Prefeito � .Informa seus horâd� da linl'la=- JOTNVILLE .....M_AFR....'\, �Cristóvão ColOmbo" Luiz de Camões, Adolpho. Hitler, vEI.
>��l,;tlC?�. e .��lSt�os d"" todo o ( da Münicipio� ""

.. _ a produçíio g VIa CAMPO ALEGRE, SAD BENTO JX) SlJL e RIO NE'- ESNapaleãq ;Bonaparte, e até� de �,�süs Cristo �
-x-x-x-x-

�,C 10 J lllv"il! ./ns� -

agricol� de .J?,IviIle ê pequena� ª GRINHO. e
"

SÔbre a reconhecime�1.to de',firma!> diz a nO,\1a lei do

�
-x-x-�-x- Sêndo lnsnflCl.ente-, :rneSlTIO .. p2 ª PARTIDAS.- DIART..4.1.1.!ENTE º

. imposto de renda:_ '·Salvo em casos exC'e-pcionais ou na.... A prestação de C�tas do lU.,. �_aba��eClmento da
CO' PC: � DE JOINVILLE: 6�3ü e 15 ..00" horas. i.

quelês en"l que a lei, imponha, explicitamente9 esta con- .Sr. Fa.llgatte:r: é ulll._dociunen-' O nosso PYOpõsito. elll abor- ru:a�ao, qt� de.p-e�.9-�_ n��e S'� e DE MAFRA: 7�OO e 14:�OO horas. ==t to ,mUlto vaho.so\, nao haven- dar analiticarnente a Presta- . OI; de ou ... as :z:��o�;s, A ma-
== . .

_ __ ;:;'diçã�, não senf exig,idó o' reconhecimento de !innas mll =lt do êrro -ao se afirmar que é çãc de Conta.s de> Sr. Helmut l,?rm., -d.os p:r:oprI�ta�os ag!'o.: 5 �azend? eomblllsçao em l\";_AFRA par: as seguin�es =='petições dÚigidas 'à_ adm.inistração públiGa� PQdendo� to- § 11'l':P?rtant.e base para os ��_.� r:"3nga�tter, é faz�r sentix aos I,�CUaTl:os "'�SS�} �

tl-tu.los .d---- � loeal�dades. CANOINBAS.. .l.RI.h""EÓPO..LJS� PORTO §davia, a repartição requerida, qu�ndo tiver dúvicl-a sô- �l IIllD.lstrador�s do l\�\1nictpic lEitores deste diário a quant-o po�e. Teu as aevolutas eXls-, � UNIAO E LkJES. -

==bre a autenticidade da assinatura do requerente ou quau- �} n�:!3. próxhnos dois ou tres d.e- é complexa a administração ���: .;.joucas �, eH}. _lugares de ª Aceitamos despachos pHra o Su�ESTE l')() -PA- �:}f ce-nlos:. .. ' OP un'l MunicipiQ" notadamen-, L_�e.z; ::e:��ol·d _ HJ i- ,.'-1
� E RANÁ e OESTE DE SANTA CATABINiL - Mai.ores in- Si3- A pllme!ra VIsta nota-se que te coino o é o de Joinville. ar li_,IG ....a o. ?_tl\iU e. e

i � .....
A': �. .. =

�l _r.ràticam.8:8.te todos os proble- t Também podem ser tiradaS'

I
um �mJ?10 I!arque ln�u,�tnal

I
� formações na AgenCla Ro,__.ovmrla� a Rua 9 de Março 607 ª

::11 n18S forarn focalizados e ata- I conclusõ:::s com vistas ao fu- cc:nsutl:udo oe 480 f28�lca?_ §' ou pelo TELEFONE: 2:140. '

" �-�; carlos de I?0?-G' sistemático_ � turo desenvolvimen.to de�ta co ;:J�abalh�m cFa�8 ��gsa.� :��u� ';�mmunumtlJtu:�nltmlmlt'lnUUtumt:lJtnHftt1Ut3nff.fnmUt1tmmt-im�l'mtUtmt�

iI
COm pouquLsslmas omissões. I :rl1unidade catarinense� que

se-I
..l.ta.s cerca e _' � _ o1:Je.�c::.rlo.:>

.

'I'
cionârio público, fartam,ente conhe.cido em sua ,repar- 1

_ NêS!�. sentido é indi-eado des trá, sem ?_ menor dúvida, dos era �;;.a pr�d�lçao e. �s��m:C:-"a a�frntlfnnmnMlftmt!DU�Ontnun-mtl'tj�ffnUmtlmtmnnttlniUmmtt;YI»n-UJ".;' tição' de trabalho por seus colegas e chefes, ter de re-, 1 ��Àc�r úas palRv��s de apr�sen-l rnajs destacados, pois a HTer- e_n eu 7,?:t:-:oe.-:> r""e., �;:�;:��J.L Oi:>
�

_ . $
, :

conhecer suâ, fir:rna en'l, documento endereçado ao seu =- I.açao do Prefel.i..o o segUInte: Ira dc.3 F'i.""íncipes"" ns,ra tarlto

I
E� ��- = de� cf �OtL��' I? e�� í Dr PA1TLO r�FnEIRO� "�

chefe imediato, o que servia apenas para "a.umentar a's .�; <'.!lG término do mands_to qU31 pO'::rsui condicões. pôsitivas ex- :r;:en.l o o lsr._ e D).u �a :!-ga - 1 Ji 1 '. � -L . -' J...- ......_�� " \,:.� ;._-- �;-
filas diante, dos �uiches e melhorar o rendimento do §l I

rc_c .foi outo:;_�gado,' submeto- I cepéionais.
�

}
ter n8, S? uçao do _PTObJ.ema I!! A D 1-7' O G ADO!!;;; o.J :rne à critica dos n'landatários" I ._ � 90,S SUprlI�1.ent�.s. allmentare� I ;:; Si.J: tabelião.

'

,com ise-nçj1o de propó'Sitos su� -;-xr:k-y�
>

I
a P?p�aça? :rC:1 In�=nSG. o C:1:lB � s: ESCB.ITóRIO: ��E A ulnarnata," agora acaba em grand@ parte", o' que - �)alterr:::'3, apo�ta::-ldD hO:nes- I I se c:.ep1€ende G�s.. lnrOn�1.aço::3 j e à Rua Enge::-1he-iro N16meyer n." 21.

�:� n8_o deL'C{a de ser presente de Ano, Novo para
S

I
't? e hsan1.ente: a - o

-

que I O l\lIu�icl ia de Joinville do 1 coniJlda? ne capJ.t�lo. QUe telq J e
Fone: 36-�}3

ii.� um gra_�€

�
fel f:=;ito; b -- o que n�Jo p6cle t r.onto-de-vi.s'ta tOr\ooráfico" a- f cerno tItulo: H.Jolllvllle Ser� � E d" t "',." -

I" h =
__

.'fl'l o povo brasileiro. CAP).
I

,- f..J. ::::, , D tr d A'l -"1 S A 0'1:' o 1\ .... �

I....
..xpe len e: .1. I as o � oras; ao'S .s.�1-')tH1Q�. das 11 às 12 'hs,:� -

ser feito· r>
__ Dor q�1e nqo S-:l> 'n-"a..""en+� ampl-Qs -pla�-'ici-es na

2r' c �e ..n...l.g .... n n Q .w-.t..a. =-
_ j1:t:

'

,

- pf}de faz�r 7 d ...::.- o Q�e e�ten� I i��;te �cl;-u����áre� ��lYl nu� t ior produtor de Arroz do Es - -� .JOl.NVILLE -

_

s, a.
IIt�·�����L������DW�A�������' de�oa deverã ser feito". -�- I �€YOSOS �OTros de ouca altu- f (�ontinua na 5a. pãg,) I

�11"ilit2""!f�al!H�lii""!!!I!f[J�!f�"1�"�,!����:�rZ"1"1"}nlrl"�nlrn��;[:!n"l"nl�

"""'."i•••••••• u e•••••• " .."""'*a i"••••••••• "

':""1'A OTICIA S.. A. �
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Diretor-Presidente: WALTER H. �R
Dh'etor-Gerente: ÁRINOR FROHSTUCK

Diretor-Superintendente: N�RVAL PEREIRA
Dil"etor Teson:re�To: ADEMAR GF__lJ...HL

SUcr.1RSAL ·EM 'SÃO BElITO DO SUL -

AG:mNCIA NO RIO: S 1: T R A L
Av. Beirá Már, 406 - Grupo 607

AGJ!;NCIA EM-S. PAULO: ARVEP - Rua BaYfio de

Itapetininga; 273 _...;; 5� andar� Conj. 2.

....4.gêricia. ern Põrto Alegre: PROPAL Propaganda Re­

presentações '-- Praça D. Feliciano? 15 -- Conj. 11

Direção$ Reda�ião e OfiCinas: Rua Abdon Batista. 138 e

149. - Caixa Postal, 2 - Tel r': 2411 e 2412
JOI_NVILLE -- S'. C. '

VENDA A"\.TUT...8A • o w •••••• _ � • 50,,00
Nt1MERO ATRAZADO , •. " ,. " . " a •• " " • 70,00
ASSINATURA ANUAL •..• O • " " e " • • • 10.000,00'

SEMESTRAL �. 0 •••• ". � .. "."."._. 7,OOO�C9,

-<

';'1
'ia. m ••• R eR" P...!!.l'IIl' •••• e!it m .'R" I!.».! '!!.. �J!P�...JU!J!.!U!..tlº�.l!lJtYtm���'11

�AfiMÃCIA DE PLANTA0,'
---) Noturno Permanente:

R. XV de Novémbro, 5Ó3FaJ:'mácia Cat�rinense Quinze
·:reI. 2318.
--,--) 'Diurnõ e ,Noturno':�
])ia 2 a 7: Farmácia Iguassú� R. XV de Novembro, 49B _.:::_, Tel.
3462.

'

------) Lnurno:
7

Farmácia São João" Av. Getúlio Varga.s, 1343 Te!. ,2316.

'I

1�WPostros

��,��+� .���/ - :���,- .. -.,

Assalariados terão em 66 rneriór­
incidência do Impôsto de Renda"

RIO (VA) --- o Sr. Orlando Travancas declarou
por Hétio de Moraes JlJartins tamente uma estrutura social e econômica com­

pletamente desprovida do empreendimento e da
competição, e caracterizada acima de ,tudo por
qualquer marxista mereCedor de seu gôsto
ideo�ógico - C01no upré-capitalista". Somente
nestes últimos anos Hilhas" do _mOderno capi­
talisr.ao começaram a emergir na América La­
tina; muito eznbora ainda flutue� rrurri imenso
rnar; .cíe pré-capitalismo. Capitalismos errrprêssa
privada e livre competição não fracassaram na

. América Latina. De preferência, não foram de­
_ yidamente analisados.. e experimentados na A­
:m-érica Latina para demonstrar como podem
executar o' trabalho do desenvolvimento.

que as

classes assalariadas sofrerã.o; em 6ô, menor incidência ,do im­
pôsto de renda sôbre os seus ordenados. Revelou' que um ci_:
dadã'a casa�.. com dois filhos, terá de receber actrrra de 330.000
cruzeiros mensais para ser descontado, acrescentando que esta
fórr.aula elin'1i.n,anl o desconto de 98%. A máquina do trrrpô st.o
de renda está deixando de ser urna máquina es.pecificamente
fiscal, para ser uma máquina, UHl instrumento d� política eco­

nÔmica do Govêrno. O Govêrno deseja, reduzindo as ,taxas de

impostos, auznerrtar a' capacidade de investimentos das pessoas
físicas e das pessoas jurídicas - disse o Sr.: Travancas.

O diretor do Departamento do In'lpôsto de Rendas infor­
rnou que' as declarações poderão ser retificadas até 30 de abril
de 66� mas que não serão anuriciados os impostos sôbre rendi�
rrrent.os 'obtidos ou sonegado.3. Voltou a Iernbrar aos contribuin
tes que as rrrutt.a.s pagas de trrrra vez reCebeITI· redução de ein"':'
quenta por' cerrto' .

Um' fator fundamental no progresso hu­
mano é o que os latino-americanos chamam
de "a mística do desenvolvimento", ou o 'que
os norte-americanos conhecem como Ha atitu-'
de do desenvolvirnento". Ambas as expressões
realmente quez-eru dizer a mesma coisa. Tanto
Ua mística do d�senvolvime:htb como ua atitude
do desenvolvimento" significam, em primejro
lugar, uma ânsia de desenvolvirnento apaixo­
nada, deteTm�nante e infatigável e, em segundo
lugar, uma maneira de encarar a desafiante,
árdua e detalhada tarefa do desenvolvhnento

'do a providência servir ao re�guardo do, sigilo,. exigir
antes da decisão final a -apresentação de prova de ide,n-
tidade do requerente'''.

'
,

Era real1nente um absurdo� por exemplo: um fun-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Jl··4Iian(a�-� Em,preslon ao B-ra$il em-05. IJS,S
A .recornpoatção da dívida

externa, anunciou, pelos rees­
calonamentos na Europa, Esta­
dos Unidos e Japão, aorrracía
aos esrorcos. _para o aumento
do fluxo 'das exportações per­
rnft.tu ó equilí}?rio do, nosso
b�lan:Ço de pagamentos, pro-.
porcionando ao. Brasil o a­

cúmulo de reservas internacio­
'nais de' cêrca de US$ 400 'mi­
lhões,. sem precedentes nó País
- qUe impuls-ibnará um regi­
me de importação capaz de
propiciar bens -de capital ne-

A
'

,

"

t
oessã.rãoa- . a tarefa de deserr-

, �,U'me'n, 0-'"S' ,��:;á�ento econômi,co:"finan�'

Informou o Sr. Assis Grieco
que a AlD foi o organismo que
maior àssistência "prestou ao

Brasil, pelo seu 'emprésthno-
programa,,' que corisfste. rro _. fi"':
nanciamento das importações
dos EUA e em gerar contrapar­
,tida, em cruzeiros, de projetes -

e programas. brasileiros de de­
senvolvimento econômico e
social, no valor de US$ 150
rnrthões: "financiamento de pr�
jetos, com cêzca,de U.S$ 70 mi-

'

lhões e a concessão 'de recur-

sos do Fundo do, Trigo, que' ,

�lImnnmlllm!llnHlllmllllnlnmlllllltlJJIIllIIlmtlliilliUlllltlllllUllllllt:1lm!mn�

I
somdaram't só ecm� 1;064, b�Plhr9xsi- t,=

� ;; ma �en e, r<ll' _ 1 oe .

fi '''CRUZEIRO A PRAZO" � Em segundO lugar, col.ocou-se
== '

== O'Bm, com pouco rriaas de ..

SE '§ ; US$ 105' milhões, 'seguido do
.
== "== Banco Mundial com cêrca de

VAÓ' REGREDIR que cooperem corrr a fiscali- ::: g US$ 80 Iitilhões e o Fundo Mo-
'-Após'o:términó da reunlao za.ção.Sóbreaexpórtaçãoees,:: Vial-e- agora ,e pague depois' § netáriolnternacional,con�u.m'
- da qual participaram além tocagem de carne, anunciou S ª crédito '�stand-by'" de US$ 1'25
do presidente Castello Bran- '8. 're,alização de' um.à. reunião, ª � .

milhões �
co, 0'5 rrrírríatr-os Gouveia de ainanhã,' Com pecuaristas do _. - í

.

Bulhões ,(Fazenda),� Ney_, �ra� Sul ,e Brasil', Central.
�

� Vóando p'�e'Ia,.. � � EMPRESTIMO-
ga (,Agí:icu,ltura)"

'

Robeyt.à §- ªª
�

PROGRAMA
Carúpos (Planejamento) e Da Só 6 POR C'ENTO § == Depóis de dizer qUe a utili-'
niel Faraco (lH.dústria e Co,- ,Afil�mou qU� a' alta do)custo a º zaç,ão do ernpréstimo-prQgra-mércia, e o sr. Gtlilh,errne aa a�lment�ao _durante todo -= TAC' CRUZEIRO"< DO�' SUL ,§ ma de 1965 se efetuou pelaBorgolf" superintend:ente ;y da ,e��e �Q'r��:O, 1!no �s,erá de apenas . ES --,

.. " ',. ,-
.

- �,

§ abertura de, 4i.§pQl!}bilidadesSUNAB - .foi assegUI:ado",qu�, ,se_�� pc:r,-
..

ce�t� e,.:'os. aumentos ª ..... ..... � ,?:m gólares, au�oriZadas pór
a -alta ,_'�ex'agerada �at.p.almente de Il?-al�l peso saro Jll.:?tamente - '�c,artas-eompromlssos contra
no preço da carne é apenas o, os -que est.ã'o se registrando ,a- E == bancós norte-americanos, ani.l.n
primeirOI impacto da liberação gora. Revelou que a ,reunião §, f E ciou- o Sr. Assis .Grieco que o
devendo .os ?ustos começa- de l;oj� fez ao presi,!e!.lte da E ln onnaç-ões == üesembolso foi feito em qua.-'
relU a regredIr dentro de uma jl,'�:�PUblIca uma exposlç�0.:odos g €, tro "tranches", a últi�a das
semana.

. ploblem�s_ do abasteclm�nto == Rua do Príncipe, 421 -- ,!=one 558 E quais ainda em processamen":'. O·Sr. GUIlherme. Borghoff a 'TI,? BraSIl,. ressal�ando ql!e elI!- ª _
� ·

to. Abertas as dispqnibilida-1_::elo-u aos consumldores para) 6::;, o custo da ahmentaçao fOI '�.mlmz:lllllllllllll[lUmllmlitlnmlmlll[]mllllmllnímmmU&:lUmm.mltllmUnllr: d�s em cruzeiros, foi possível
'destinar a soma de Cr$ 110 bi ....
lhões . às instituições de crédito
intermediárió� corno o FINA­
ME,. ·FUNDECE, BNUE e Cré­
dito Rural. O Sr. Assis Grie­
co acentuou que. por internlé­
dio da AID, a Alia::hça entrego1 �

lhimento deste-,. como .se· hou- de 90 dias,. do impôsto retido à rêde de crédito lntermediá-
"esse retido.

.-

"na fónte. rio, no_s--dois ÚltÚTIOS anos, ..

Arts. 304 'e 308 - Dispõem Arts. 363 e 365' - Tratam Cr$ 220 bilhões e mais 90 bi-
sôbre a- obrig�ção d'as P'ess.O'as da multa de Cr$, 10..0.00 a Cr$ lhões do BID.

'

Juridicas (fontes pagadQras)� '100:000, aplicávefs.-"as ,soci-eda� :Êsses recursos foram cana-
de enviãr infor.mações_, lios mo . des" associações,' sin.ruc�os _e lizãdos pelo CREAI;' FINAME;'
clelo.s",17-e 18,.1sôbre "os rendi- fundações'·__(referid-Os 'ná"-art. FUNDECE. CNCR e pelo .... '.

'mentos pago� .ou c:r�dita�os 17 do Regtilamento) quando.' BNDE. Com a criação 'do FUn-
F"ó_ra fins qe melhor 'orien- mo rio caso de: hospitais, co·- no ��, :�tnt�-ra:or,.�",:r "'" .>;_':-t: -k1N' ,;�,;, ,< :4eixax'��,':'-,�;�.d���,+�F-y<ç'$,'" _,

.t:rJ:� ",do:. ,d,e, ,Agrj�,
,

,Lp::a, "" ,e, .lndÚst1;"ia.ü'lção 'são relacionados, .à se.:... .. �Jég!os!-. assoç.iações" c1ub?s;' co- Art. �07 ..:__:. As fontes paga-: ,butos,_ retlp.,o,.6: Ie;;::�_,,�e �p.r,est�r, ',(FUN:'�GRI), -no Banco 90 Bra-
gu:ir' vários disp.Ótsítivos do operativas, sindicatos_, etc.) dora� que efetuarem. y'eténç,ãO, nos pJ;azos= às 'inf(>I�mações' s6L sU;- b:'nôvo 'orgã-o p�ssou: -a -�����-.R-
3egula�ento do'�mpôsto de está sujetia a e�� o�tl�ação; do i�põsto deverão .�necer ,bre r�di�e�bs_p�gos �u ci�'c��t�aliz�� as operaçõ�s de '��,� .,,:,": ; __,�."=tenda (Decreto D. 55.866 de COH1.O' também e,stá suJeita' ao documento comprobatório ao, ditados .ou o fizerf_;m com i- 'empréstimos, .�visando ,a ga- �

C I C
- , ,�

�5-3-65), cOm alguns comen- I disposto nos_ a,rtigos' 3'04 -e 305 cóntribuinte.
'

néxatidão�! rantir maior' flexibilidade na
:{

O ar 'O''nstrufora·
'

>t
tários; explicàções e' lembre'- do Regulamento (Modelos i7 r'Art. 322 _ Nenhum,à,'pessoa ,'<Arf., 3'64',� Trata da im- J7lovimentáção"'dos recursos. O I

,", '. .

.� �,' �"Jf" �t
tesp de ,grande importancia pa- e '18). ,Física _.ou Jurídicà, cànti�ibufn prjSiÇão qe": SE}veras' multa� (á":' "�:FUNAGRí' terá' caráter, ainda, I ,{t
ra as Font.es Pagadoras de Arts. 76 a 79 - Trátam dá te, ou não, poderá' eximir-se té Cr$ 630.000) por infrações de 'agência demonstradora de L

. ",_,C-;' A' ..

-

{� '"

:;:tendimentos' TributáveiS: tributação "na fOnte" dos ren" de fo:r;necer, nos prazos mar:. praticadas pelas fontes, pa- ,riscos, cambial, supervisionan' ,,ªr - � ..

'

. "," r,t,·c,.< "

Arts. 63 a 751 - Tratam 'dos dtmentos de trabalho' Não Os...: cados, as informações ou es- 'gadoras tais ,corno: falta de do os deselnbolsos e os repaga, ��" _

"Rendimentos de· Trabalho"> salariadb (sem vínculo de cIarecimentos solicita,dos pe- informações, infoimação do- mentos. 4S''" 1 •

d
" '.

·to d
'

-

f' te d losa de· d t d
.

t· ES'TR ADAS E
- Ásse_mMéia. Ge"all Ext",-r,aordin�.ria, �'.I�ssa�ana o _ sUJel s a.o es emprego com a on paga 0- las, delegaciais do 1. çi,e Ren- '.,. Ixar e· a en er ln 1-· -� E1VERGIA: �

,

ii 'Wl .{S,
C01'1.to do tributo na fonte,. sô- ra)JO c.omo remuneração de- �ser da _ é ó que estipula "'rigoro-_- mação, etc. CR$ 500 BILHÕES fib1'e o que bem esclarece a Or viços' prestados: comissões,' samente- esse dispositivo!

.

�,Ar��. 420,� Cuida, da sujei- �<rConcedeu, ainda. a. Aliança, ,CONVOCÂÇÁO _
...

dem de- Serviço n. DIR � 28..;.. p'articipaç-ões, honorários, di- çao na fonte" dos rendimen- no setor de atividades públi-., ��
1964" COm r.especti\ra Tabéla reitos autorais,. ,fretes e OU-' Art. 329 - Quando hoúver tos proveniente de: direit.os cas, ao Br�asil disse _:_ em-' �5'

Cálculo. tras remunerações por servi- .!alta" �u inexatidão da -"guia oe autor, exercicio d'e rnagis-
Ficam convidados' o� senhores, aCio_n�stas �cla COLAR ,<�

f74 __,_ O modelo de que ços prestadO's pagos ou credi- de Recolhimento" do' Impôs- tratura e� profissão-, de j-ornalis!J CONSTRUTORA LAR S. A. para se reunÚern ein assem-�'" '?;
trata este. art. poderá-ser 'obti tados por PeSSDaS Júrídicas à to devido Hna fúntel", COmo nos ta/'e 'professol�. 'bJéia geral ��ir�or�ináh�, na sede �ociat, à r�a. Padre. J!do j1.luto às ÊxatoriasrFede-- Pessoas Fisicas.- C:a�.G'3 do� artigos supracitados Art. 437- _ Conforme tal E U, C A' T E Kplb,. 679� nesta cidade_, às 10 horas 'dQ'dia,lJ de ,Janeiro- -�tt,Tais .ou -e'sta Delegacia, dentro Arts.,' 80 a ,82 - ,Tratam, do .será iniCIada açãQ, fiscal (dei dispositivo",- não cabe,- ao' em- D E C O R A T 'I V A S de 1966, a fim de discutirem, e delibera�t3�� sôi>re a se:" �';das limitações do estoque exis 'Hdesconto na' fonte" - do im-, cobrança "'ex-offíciO"), com '

"güinte ��tenteI' pois,. futuramente; de- po.sto. sobre rendimentos pa- a intimação à Ufonte' ·retento- pregado� responsabilidade SÔ-, A C 'ú .S T �I C A ""7

'_I..�rá Ser adquirido naS' pape- gos ou creditados, por 'Pesso-' r a!" ,para' efetuar o recolhi- __ bre �s Informações prestadas ISOLANTE ORDEJYI DO DIA t,�1 •
'

'

".1 ·d· rnenta do tributo,· com, acrésci pelos "empregadas, 'pára e;fei..:.: -',.. arras. 8tS _un ICas a Pessoas Fisi-
d' lt b' 1 te do deSCOntO' una fonte7' dos 's 'D U R A �"E, X

a) Reforr.aa parCia1 dos estatutos sociais e .;,>-

Art. 75 _:_ Conforme este ca; como: aluguéis mens&is, mo a mu a- ca lve, ou a,
rendImentos de tr-abalho" ,) !: b) Outros assuntos .de interêsse social,' �l�i�positivo, até o- últhno' dia jtlrosYCsup���ioTes a Cr$ 15 rui! prestl�r 'desc2laro-e(,c�mten)tod� salariado.

' as-,"� DECO,RA,"T'I"l:T 'ft
... S II

"
,

'

.(,l:'.tll do mes de abril e _de- pre semestrais) cô·tas·:....parte de.no p- azo e VIn 'e las. �, .L V.M ' Joinvil1e, 5: de jáneiro de 1966. -6""
ferencia-, juntai com .à '�decla-- multa-s fiscais. multas ou van- i, Are. 361 - Trata ,este arti- Art. ,262 _:__ Consoante�o n'1BS TEMPER ...l\.DÀS i' �ração de r�ndiméntos7", o em-- tagens nos c�sos, de 'rescisãô � 15-0 das multas aplicáveis' às rr10 estabelece, se a fonte não SIMPLES

'

:
� Dr .. Flá'vio Szabó Driesel - ,Diretor Comercial _

'"' *?re�ador ,deveiá apresentar à de contratos, lucros, dividen- i tfalta� dfe r_ecoldhime_!ltOt e ou- descontar o"impô�to- spbre os
Estoque ,_1Da:rd pronta ',�',' I' z.."..���",�.���..�",:",::::�;,::"�""",,.�.�,-�,�,,�,,�.::ó�,<"_,�����é";..��.���__r-��,��,���.),�.•�:u:nposto, ,sôbre "rendimentos dos� bonificações,. rendimentos�' ra_,s ln raçoes as �on e� pa.:..; rendim·entos de trabálho as::-' <

'��_�� .... ""'V",,,���������'V�_�_� .. '_.�_'�--��'� __ '�������� ...��_�_ ....... �'�� __ .' ... _

..,. guias de re-colhirnento" do de parte beneficiárias, valor' gadoTas, COnvindo destacar as sal-ariado, -a Delegacia poderá:-, ,�ntreg,a: \, IDelegacia uma relação das de ações novas e oütros inte- mult.as previstas na alínea 'exigir, diretamente, dos be- -

oe trabalho assalariado,H pa- resses atribuidos aos
'

titula- "'e' e § 1., de 300 por ,cento e 13.eficiadG.s, através ','<rdeclara_- \�.iiíiliild�&ilL.liléii�=--.ii"T�_;t'�-:�T'�ilII!F':r::r�lê:�':rrm1a� .. ;oo.a;ií!iiii"iIliit_�\;g,03 ou creditados no ano Ci-' res de -ações nominativas ou 100 por cento,' respectivamen- ção de rendin�en.tos"
J' o paga _ � _

'

�� � ��,

vil. anterior. A falta de

curil-l� cotas de capital superiores a te,. sendo esta �ltima impos,t_9. nlento do tributo devido. .�r'� 15 . AVISO SôBRE -

-

.' .'

:7'prun..ento dessa obrigação fis Cr$ 126.000 anuais. 'I
,nos casos de nao at-endjmen- Lei 4.729 '_ (Lei dos

cri_·I�.1:
DT<

cal importará n� aplicação de Art-. 244,. § 7. - Se a fOnte to <à intimação' antes citada.' mes de Sonegação Fisc�l) - � BUSCHLE & LEPPER S.A. 1= TIRIBUTO� n.;-.gm A1 n-"i'lT' AIS
�.

penalidade. Qualqt..ier fQntel!ou o procurador não houver .�rt. 362 --:- Este dispositivo Na-mesma const.�ln dispositi-) Ruadc.principel'lZ3 _=�" � _L' � ���jt�r.i.. rU.oL'-i
'

:,�:'pagadora, (mesmo L�enta dQ, efetuado a retenção do im-
i c�nd:.: ?'€. crIme de apropria- vos que as font,es pagadora� � I)

.• '

'

JOINVILLE _ �

1'J,agarnento do I. RendaJ CO-! posto, responàerá pelo reco- çao 1n�ebIta, q�e se verifica devem observar -COm grande! i , A'er,j-r,-,'V>:1,- .... ar-.s S-nhr.��-� ��?rC>-c� .. Y>�Ds íy{-"-'S� i';' :ii
�

- ,/._' pelo nao recolh_lmento, dentro � atenção e responsabilidade! _ I ��•••iií;;-ii"-�·_iiilii_�-�-;;-�'1iiR�'-�Ê!iii5ji;iii_�_, I� que de ���r�� c�m :-:.;��';, �:';;�L l�t;:-� 3 �12�L�':,� ':1 a�:,
_ ª

l
& , ....

-

,.. novembr6 de 1,9.62, todos os tributos que Íncidi:l-0!'t'1 's6bi'o" ':'i;

, REX '" MARCAS E
'

PATENTES �- �:t�P�>:��;�s��a���:s ;:n!a�u.!��:i����:e;����k::� �
I"

'

, , . '!� ser recol�idos., até o dià ÜJ de janeiro de, 1966, �:
I

Ágent:e Oficial dá i"íropwâedode Indústri.cl ;��.'_'_'_"_lLU"_�_",.lLU,LL':'L.,"'.Il�""'P"'''>Ukm,,".'-:--j!!!ç:_�\
Registro de mPl,_r�as, patentes de 'i:.."'1.venção, ;�Ç>mes cO- '

I merciais, títulos "rte ,estabeleci1:nentos, insígnias; fr�ses

! de propaganda e marcas de exportação.

, '� Filial Fpolis.: �' Ten. Silveira, 29; s/8 � 1.0 andar
\ Filial,Cu.ritiba: - Vol. Pátrii:lJl 475 -_.conf. 1004 - �d. UAsa"

I lYIatriz : -:_ aIO DE JANEIRO

.�

.

RIO (VA) - O Sr. Francisco de Assis Griec_o Qisse,. em

"1,elJ.treV:i.s-ta.à im�re,ns�� 'que 'ai 'ajU:d� da',Aliança parà:' o próg-resso _

,.aO' Brasil" e� 19"65, atingiu a. casa dos, US$ 560 milhões, _ regis­
� trando um' Incremento da Ordem de- 210 milhões, em relação
a 1964.
,MISSOES

�o ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
Por recomendação dó Comi�

tê' Interamericano da Aliança,
para o Progresso, frisou, esti­
veram no Brasil rnfaaõea téc­
nicas da AID, do Fundo-- Mane

) tário, Banco Mundíaf_, e Banco
'Interamericano de-�Desenvolvi­
.rnerrto (BID); que -concederam
ao País emprés1;hn.os globais 'da,
ordem de US$ 1 bilhão, após
à. instalação do Govêrno r-evo ;

lucionário .

<,Joinville, 6 de .Jorreiro de 1966

Pode Ato Contra
RIO (VA)_-- Durou duas hO.t-as a reunião que o Conselho. inferior ao indice ge-ral do co assinou os preços minimos

Naciopa�- de Abastecimento ,'realizou hoje, sob a presidência do a.urrremt.o do custo de vida. A- pa.ra vários produtos 'das re-
- pós " a

- re,União:.' o "prC$jd,çnte '-giõ-es ,.Nort� '.e Norde$te ' domarech�LCaste_llo Branco. A pauta .cíoa trabal�os envolveu prç- Castello Branco recebeu o mi / País. ,Foram -, atingidos. entre
blemàs relacionados com os auméntos dos gêneros de pr�eira nistro da l_\IIarinha e .os cíejru- outros produtos, o algOdão, .ar
necessidade, especialmente a car-ne e o leite. Foi também ana- tados Hamilton. .Pr'a.do, Arnal- .z'oz, farinha de mandioca, mi
lisado o relatório apresentado pelo rrrírríat.ro Ney Braga, a res- de Cerdeira,. Ernesto" Pereira IhoJO cisau e algodã-o em caro-

Lopes e 'Batista Ramos.
-

ço. O chefe do governo ba-
peito da situação da agricultura no ·País.

seou-se em estudos da comis-
, Fonte autorizada confirmou, 'na oportunidade,' que a MINIMOS são de financiàmento da pro
·clualquer momento poderá ser emitido um nõvo Ato, Comple- O 'Presidente Castello Bran- duçãq, para a sáfra 66-67.
mental' corri base no Ato Institucional, visando conter qualquer
oos�hrel corrida altista na área dos produt-os de necessidade bá­

;ica. A implantação dessa medida, segundo ,ainda aquela fonte,

depende tão õrrmrrte do corrrpor-tarrrerrto das çlasses produtoras
e do comércio nos pr��imos dias.

tio-d I
- ,

- -

o:i�n" i II el

�-�-- � �������==���========::ã'
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i «A �OTÍCIA" FAZ NA HORA I
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PRó' -. C, A T E D 'R -A L

A SalvaçãQ é O alvo das religiões: ,A, Verda­
de, da filosofic- O Dever dos mor,alistas· A
Catedraf, do; que iuto,';'1 pela grandez�

desta terra. ) A Comissão
:;a_!IU'!J!:..!'L����!!Ii:!!!!Zl!l'5l!!!"':Dl!Ilw"'�"·"1J!!!I",,'!Ç".l!J;r8!iU_i:!i�_1fJ!J!J!J!J!L_

,0
J préstimos do valor de Cr$ 500 t tal' dos transportes, a SUDE­

i bilhões, no biênio 1964-1965, i NE teve US$ 38 milhões>
t para a importação e gastos 10-1 para atender ao seu progra­
: cais na expansão dos sistemas zna ,de construcões e de aqui-

fi de-transportes e

ene.rgia elétr
..
i- i si.ção de �quipamentos. O

ca. Dêsse montante, cêrca de i Estado de Minas Gerais :re­

I C;r$ 320 bilhões foram cóncedi;... 1 cebeu US$ ,IS milhões para o
dos pela AID e o restante pelO ! desenvolvimento do seu pro-
Banco Interamericano de De- i grama. rodoviário. As estradas
senvolvimento.

I
consideradas de vital impo:,,-

liA Elétrobrás,__ �rece1:)eu, ,n�:"" tância o escoamento da pro­
que1e período� cêrca de US$ 46 dução do Rio Grande do Sul
mil�ões do BID,. Furnas US$ ..

f
e a rodovia do Café no Pa-

16 :milhões da AIO e_ a Rio- r-arrá, obtiveram. mais de 22
São Paulo Light cêrca de US$ 'milhões de cruzeiros, e a Rio
40 milhões. A CH�$F, que já. -São Paulo vai receber finan­
recebeu US$ 7:riiilliões :(Ia AID 'Icj.amen.tó� dã :Aliança, da OT­
tem solicitação de US$ 35 mi-, cíern de Cr$ 22 bilhões, para
lhões que se encontra em estu- fazer face às despesas, com "úS
dos adiaptados. Quanto ao se- trabaÜ1.os de sua duplicaçãe,_

�[[JW&
S'OMADORA BURROUGHSJ-600
AGORA COM TECLAS ,DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimuf-adCf _pelo sucesso a1cançQdo pera TEN.
I<EY que a Burroughs desejo:u oferecer CIO mercado
uma somadora aind<l 'mais efic:iente, râpidCl1, super·

- compf.'-a: a somadora Burrob9fis,J-600� Peça ainda
hoje ',umCL.�omon$fra'ção e c:onf�rm,é .$'(1$ Ya�fa,gens:

Tecfa,s de 1, �,'e 3 2er'c� '_ Um 'foqUe! 'pa-ra cada
zero, não. Com um só levo' foqueI' também dois
zero,s, três., .

,

Jlepetiçã o- Posi!ivtf 'e Ne�cHv(! - Você rep�'e, qUClfto
tas vê�es deseiar, qua.ntid�des, valores etc. posi­
tivos e negativos iá indicados, e com um só foque •

E
.

a J-60Ó. já 'ra% nova ponf_uaçCio, bto é, .liminca'
os cenfClvos; 99.999.999.999.

'

"3)"
Burrcn.lt�hs ,do Brasil ?vIQquln.a.,s �tdào_
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* Eslrêles,
-***

Hollywood Jnformae

Filmes
*A*

* 1 Casamento

.\=t"'lt�-'�
R-ealizóu-se ontem na.

.....�.���'"._�_��.. ;,y
_ .����""'�,__ ����i�����t�aU�;::' �e�fla�

ANfiVERSÁfUOS I'naldo Budal. filho 5Ío ar . Ca-' Lacroix, fino ornamento d�-I

�._.�_ 'milo BudaL �.lta sociedade de FaranaVRl,
_ .......

-.,:--"-����. I Est:ado do Paraná� -e filha. do

Sr�. JOSE. F - B�..tS.. � 1 Srta_ h"EUSA MARIA casal Sr. Aícíorsso e. Dna. Dor

.!:SOlnem?ra �"?Je seu �nlv.ex -

Dá-se hoje o -decurso do. a- "Çaliú:e l\.Jf_ Lacrojx, 'com. o Dr

s�n�-? SI� JO:se F,� �re1.s"-1un rtí.versá.r lo natalicio da Srta, Nelson Le-al� Engenheiro Che­
C�3naTlO da Farmaaa Oa",a- Neusa Maria, filha do casal fe da 70 Residencia do D-e­
ri.l1.€nse S.A. :r-�riva-Norberto' Silva. partamento de Edificações e

Obras Especiais7 do Estado
Sr. ERVINO HILLE do pa.raná, com sed� em Pa-
Passa hoje o natalicio" do r-aria.va í, e filho do casal Sr.

ar . Ervino Hille� J,oél é Dna.. Lorre' 0', Leal.
Tes-ten'lunharalll O· ato, p01'

part-e da noiva, Ó sr . Altair
!...,r. Lacroix., do alto cornercto
de paranavai, e sua ESPÔSR, e

o ar . Jn'ão Flô�€s de Paula,
do alto comére1o - de Ponta
Gros.s'2'�. e sua Espõsa. Por par

"1'dernna MARTA LúCIA te d-o noivo .QI Exmú. sr. 00-
Pes teja rrest.a data seu a,- rorre

í Alipio A. de Carvalho�
niversárío a menina Maria Vice-governador do Estado do

Oco-rre no dia de-h.oje 0- a- Lúda, filha do casal Guara- Paraná, e sua Espôs-a e ,O' Dr.
rüversari.o da sra. Juli-éta R.e- ciaba-Olnar P.ereira. Jefferson W. Vland-erley, pre

hel0. esposa do sr. Arão Re-:- sidente da Companhia de-Ha ...

belo� Agvogado ,em Blumenau Sr. BERNARDO bitação Popular, de Curitiba e

ISCHNEIDER sua Espôsa. .

Sra. ELISABETH, F. Cc.rrrerrrora hoje seu anjver- Enviamos aos noivos e ge-
MED'EIROS

.

sário o ar, B-ernardo Schnei- rnt.or-es nossos sinceras CUffi- f
1

Está de anãver-sa.rto hoje �:t der, Comoerciário.

I
priul'entos, com votos de

feli-jsr.a .

- .Eli.sabeth F. Medeiros., - cidade.

J Esposa do sr. Cassio j\lI.edeir-os Sr. JOÃO L, GANCIA -----..:......-----------

1 Ind-astrial ertl Blun1.enau.
-

Ocorre no dia de hoj e o a�

L.iversárlo do sr. João Luiz! 1
Gancia� func:ionário da. RF!F, I Para melhor Visão, consulte

Astros e'

Está pronto HTi"l€ Centurions"_; que Th./'[Etrk Rübson

produziu e dirigiu .ern Madri·. Baseado � no.�best-selleru

do j?rancês .Jean Lart.eguy, '�The eeriturionsY2 foi rodado
em côres e panavísion e no eferaco estão Anthotl,y Quinn,
Claudia CardinaJ.e, Alain Delon e Michele J\iorgan.

-------------)�(----�------

'·THE CENTURONS"

ESTRÊLA

Mary Ann Mobley, Mfs's América de 19.59, será a es­

trela do nôvo filme de Jerry Lewis, ."Three on a. Couch" .

Ao seu lado estão Janet Leigh! Glia Go1an, e -LesUe Par­

rish. Jerry produz, dirige e interpreta a fita.

CONT,RATADOS
Karen Dotrice e Mat;thew Garber, 05 jovens que

corriover-arri milhões de espeetadore� em. u�..4ary Poppins''',
foram contratados para urna riova ·oo�éçlia fantástica
t&The Gromobile", ao lado de Waãt.er Br�nan, Richard
DeaCOll7 Sean McClory e Andy Clyd�. Eli�.:Kadison es­

creveu o roteiro, baseado �numa, noveÍa de Upton Sin­
clair, e Robert Stevenson será o dir-etor.

NA TELA
AS

-

NOVE VIDAS DE UM r
-

AS NOV-g'·· � 'VIDAS DE, UM
VALENTE '_ Foucos dos hO-l VALENTE (The Nine Lives ef

,

rnens. que estiveram -jun.tO'
.

.aI
Elfego' Baca)·'.<iescreve UHl

,r'Billy' the .Kid", viveram pa- instante ,'particular da vida de­
ra cóntá...:lo�- :E muito menos Pô_ueho Vila. A.s NOVE' VIDAS
bs que ,puderam ilUJiir a per- . DE .UM VALENTE apresenta!
3eguição feroz dos partidários suas primeil� façanhas as

.

do lider lnexicano Pancho Vi- qU!? lavrarst_rn sua· tradicão:
la. s'eu duelo contTa oitenta �ad-
Sem medo de errar� houve versárióB� sua velocidade fa _

um ho.mem que cumpriu am- p.ulosa·no uso'do revolver, seu
bas as proezas, B êste hornen'1 :nétOdo original em prender
'foi Elfego Baca,. usheriffu na n!,alfettores (intimando-:-os por·
í'ronteira dos Estad.os Unidos meio de carta,s a se enti�ega­
€ México durante tôda uma rem). AS NOVE, VIDAS DE
vida. Porém além dêsb�s tes- Dj\� VALE�"""TE, producão da
'temunhos singula�:"es, Elf�gq Buena Vista em_ technic.olor,

.Baca pode acumular centenas s.presenta um novo astro: Ro­
de anedotas que par�cia.m v:r

I'
bert Loggia, ao lado d� Liss

d.e- _uma imagin8.__ ÇãO de espe- Mcntell. e será o

sensoaCion._aJ­c131iStas- em novelas dO' Oes·_ cartaz de domingu' próximo no
te. C'lne P�lácio .

DO 'COLO.N
Para don�ingb, o Cine

cO-I- a. soberba. beleza -da Volup­
IOn tem o· máximo prazer d� tuosa- Anita Ek.berg e o tre...:.
ÍocaUzar um filme exçepci.o- r.!:lendo atrativo sexual da sen
l1al sôbre urna época excep- .suaHssima Ursula Andress e
cjonal. QUATRO HERóIS- vela,dos elTI todo o seu explen­
DO TEXAS;· -

- technicolor, dor. Duas'- muheres· .quê le­
com Frank Sinatra, Dean lVlar vantam um furacão de admi- _

ti}n� Anita Ekberg e ursula - raç.ão e de paIxões; dois ho- -fI�
Andress. QUATRO HEH'!OIS -m.ens, _Frank _ Sinat.ra. e Dean i !=;
DO TEXAS é um' dran�a re-I MaN-in, que desandam tuna I·�

pIe,to de aventuras e saborosaJ tormenta de invej a e rivali- 1 �

alegria. O Oeste' americano I dades. QUATRO HEROIS DO

Iapr.esentad.o na tela com unl TEXAS - duas. hOTas de -es­
realismo uÍu bom J:1.um�r e 1(- peüí.culo agradável!, domingo
uma beleza como JamaIS se.' em toda:s as sessoes na tela
viu em pelicula alguma. QUA 1 gigante',_do, Cine Colono
TRO HEROIS DO TEXAS!

_,CARTAZES Fl}TUROS
':ii O S·-· PR·'-M O:S,�-'

NOTíCIA""A
ESTÁ À VENDA EM TôDAS AS BANCAS

DE FL'ORIANóPOLlS

;.

Sr. ALFREDO BRIESE
Festeja nesta data seu a..�­

versário o' ar . Alfredo Briese.

- Um meniDo, filho -da sra,

Lídia e do sr, Nilton Mira

l-E'NÇOS COLORIDOS� UrD. menino. filho da - sra� -. .

...
- -- _.

'

Iren-e e do sr. Francisco Pas- 1
- .4 .

. '- ..."..
.

',' -

-

serine.
_ Uma me:nina., filha' da--sra SenL maiores con'lplieações" ro e entra no teatro ou nO ci-
l\1:aria e do sr. João� Pinto, você pode - transformaI"" _seus flçma.
_:_ .Uul:a menina,. fUha da'· sra l{-'nços, coloridos ,em ótimos Mas se voce não teve tem
l\/faria' e do· sr. Arualdo Ver- cO'mpl�etnentos pal:'a seus tra: po de' ir a.oi cabeleiro e eSi

bjn€UL
� .

j.es,_ 'com hora marcada para ,o' Ia
- U�'1.. menina., filha da -sra�

I
Se, você vai a pr�ia., então. che com a.s arnjgas� an:1arr

Joana e do sx:. José-P�' Alba-. êies s�_tornam indist;>ensáveis. ,seu le�o de sêda-eonw se fi
nO:'o S�l:1S cabelos necess�tam de 1"a um chapéuzinho. ·Faxa
- Un'1a- menin_a, filha da!

sra·l
um- máxilno de prot'3ção cou.... praia.. prepaJ;.e um lenço em

Luzia: e do sr Isaac Kruger. . tra o vento, O' sol e o" ar car- tecido atoalhado. Uma dobr,
_ Uma menina, filha· da sra regado de sal. Além disso� v:q':- na frente�- meia dúzia de· pe
Laei e do sr. Avelino Amo'- cê _' e.stará_.sempre .correta sem quenas pregas -e um-a trra pan
rim. ·�belos ·elU desalinho. a;rnarrar� e voce terá o- ma:

Tambénl_ sã,o indispensáveis prático - abrigo pà:ra seus ca

!.lru;a o dia _ chuvoso, quando belos.
;não há penteadO que agu.ente :m- pai"'a, acompanhar UI

-a __ lL.--n.idade. "tailleur" de, verão, faça
E. se você aCitbou de lavar lenço-chapéu em- - tecido· 1'Ú1

�s-, càbeça e· preCisa sair para ti-co·e -em, ,·cor contrastante a

a-1guni c-omprbmisso,. ,nã-o te .... _do costume ..
- Uma tira .presí

nha dú"\iid:.a: lenço nos- cabe-lformando:um circulo» segura
-lGSc' e, tudo fica r..esolvido.=- tecido dand.ol .forma arredon

. VGce pnd��rá, usar seu lenço d.ada ao len�o.: Tres. pontas sá
'_Q'2 _gaze am-arrado simplesmen. costuradas atras� para dar­
te_ Ele s-ervirá- para resguar- impressão de laço. Na dobr
dar seu' peIl;teado de um gol..... da fr-ent-e, borde uma €s-péc:
pe-de vento -ou da chuva miú- - -de' pregador'y usand.o' para is�
da., 'enquanto voc-e sai do car-" contas de, madeira.

ENLACE

. LACROIX-LEAL

seu Médico Oculista.

ÓTICA KOEHLE'R

.
LONDRES _ A Grã-Breta.lli.�a possui,. atuàh:nente:

ul'i'ia oOlô;r!ia de térmites" a üruca de seu' gênero' e. cuja
localizaçã-o

-

represent� além do mais, - o ponto extremo
de latitude Norte a que as térmites já, criega.rarn. Por
sorte, trata-se cíe v

urrra colônia não au.tôriorria, mas ern

ca.tiveiro - e destinada a ajudar investigações para a

preservação da madeira .

Tal colônia foi importada do Sul da França, 80b as

mais r'igorosas precauções e c.om destino aos laborató_

rios da Hickson and Welch Ltd.,. de Castleford_, no con­
dado de Iorque, dedicados ao desenvolvinlento de rna ,

deiras e investigações sôbre ela-s. A importação foi ;fei­

ta graças a licença especial do J\Unistério da Agricultu­
ra da Grã-Bretanha e a colônia custoú 1.500 libras es­

terlinas.

ara. JULIETA REBELO

]\;.!enina JEANETE, MURARA
oVe passar hoj�' mais. uma

d.8.ta natalícia a - menina Jea­
D€te Murara, filha do casal A­
lice-Juliano -Murara ..

-

he aviará a receita.

AUTOMOBILISMO

Os carros novos nos Estados Unidús custarão mais
caro no próximo ano. Na lista .de modelos para 1965.
havia cinco tipos de preço inf-erior a 2. 100

_
dólares �

_'.

Êste
ano, não. haverá n.enhuln. O máis barato de todos�- o

Ranib1er 220� que custava cêrca de 1.900' d.ólar.as, foi au­
��ntado . par� ,ap.roximadamente 2. 160 dólares.

Srta. I\líARIA DE, L.
CHAVES
Decorre no dia' de hoj�

-:
o

aniveTsário 'n-ataUcio da srta.
�-r.aria de L. Chaves, funcio­
nária da Farmácia Catarin.en":":
se S.A. -em Bhunenau.

Srta, Al\�AF-LO.R, SILVA

Deflui no dia de hoje o a- Srta. ELZIRA ROSALIA
ni.v.ersário natalício da Srta. Dá-se hoje o decurso 'dO' a­
Amaf�or S�!va� filha. do �r.

_ niversário.... natalicio da Srta.

z.-'acar.
las

�llva.. .

_

. _I-
�lzira R.os�lia p'seheidt, filh-�

-
-- DE-LIO SILVE'IR J\ 0..0 casal- .Anlta-Engelherto.Jc:ven'l .

-

--'':''-'" r-scheidt ."
FRZ anos hoje o jovemDé-·' -

Ba Silveira� ftlhol do sr. Topá- Srta. LENIR FLEITH-
zio Solon- da Silveira. I Deplui no

-

dia. de- hoje o a-

��--�. . niversário natalicio dá SrL-=t
Jovem REINALDO' :BUDA�' t

Lenir Fleith, filha.. do casal I-
Faz anos hoje o jovem �€i- racen'la-EXnesto Fleith.

Dezemb:rro� Inês das festas natalinas! Experimente ser­

vir à sua família e aoS, parentes e �...migos que vêm visi:tá�la ês-:

te delicioso panettone!

NasCimento8

Na Maternidade C;� DAR-
CY VARGAS�' o-corl"eram os

segu.intes en:1. 1-1-66:

- Um menino� filhO' da sra.

J_..aura e do sr. Carlos L. Lo­

pes
__ Um menino� filhO: da sra .

r.Jlaria e do sr. José - Fernan­

d'2S
- Um menino. filho da sra.

Iclair e do sr.
'

vergiliO'. M.

.Alves.

EM._ 2-1-66:

o TvrELHOR AMIGO
-, -

Os esquiadores que vão participar da temporada raas
montanhas de Gats�ill, perto de Nova' Iorque, estão sen­

do alertados contra um certo cachorro de aparência ll'1.0-

cente' e cândida corno um. filhote de alsacian9. Trata-se

na verdade de' um mestiço de coiote e cachorro selva­

gem ._ um, Rssassino .sem entranhas.

-
..

- CURIOSIDADE

PANETTONE

3' xíc. de farinha de trigo;
1/2 xíc. de leite Tnorno, previafftente' -fervido;
2 112 colho (chá) de Fermento Sêco pu 1 tablete de

Fermen.to Fresco Fleischm.ann�'--
1 colho (chá) de sal�·
2 ovos:;
1/3 xíc. de áçúcar;
3 colh. (s_opa) de mranteiga;'
2 xíc. de }r_utas cristalizadas divel"sas;
2 xic. de passas sem caroços;
2 colho (Chá) de casca de limão ralàc1a.
Deixe '0 fermento em repouso no leite durante 10 n1.Írlu-

Está- sendo lançada tuna nova dança e ao que pare­
ce - vai pegar en'l cheio poiso' os . p�u"'es terão _ que dançar
com o rosto Hluito colado e os passos são mAis ou me­

-',nos parecidos com ó tango antigo. O nome da novadan­
ça é *<Squeeze". E muito esquisito ...

i
t - LOUCOS

Jt-� Já lhe falaram do garção que -trabalhou no hos-

.1,�.i� pício?

-,
Não é aquêle que traz um_ pratinho para os bu-

racos dos queijos?
� . I

d!.1l!!J!.lLM. Fi·F.· R-a- F r'.F." •••• li ••••.•Mil. 5"" IR P MS."· � P �_�_��_!U�J!�!LJFi" li • .5..º�1

\

Um m.enino, filho da' sra -

OeJ.ina e· do sr. Braz Maia_
� Um menino, :filho tta sra.
Maria e do ·sr. Manfr:edo Di�­
trlech.'
- Um - n'lenino� filho· da :,sra .

Ester 'e do sr'.' JOse V. Oouti­
nho

-

- Uma menina, filha 'da sra.

L�dy . e do sr. Hberatão . Ka­
m.i:ns.ki.
� Uma menina� filha da ST'Il..
Elvira e do sr. RoUlão Pereira
- Uma menina,' filha dá sra."
Ana Maria e do sr. Lauro 'Al- ��$$j����"����'$;f;���������������������
ves Fi1ho,

,.,. 'tfJlmUlft-l1U1JmJmUIIIUUIIIUCIUnltlmlulmi1t�il'JtJ1UUUtl-utUlllmIlUlU:lfmU�,

'1 Rafeiro- Para Sua- TV
.

Uma fruta. um copo de· leite a- ÇJUINTA�FELRA 6
.ou suco -de frutas são mais a- :;-_-_-6---1--6--6---......------
<;onselháveis que comidas pe-

-

1:6.,45 Showzmho- desenhos
&adas ou. gordurosas� que di- �_-_�;1·1�_-76.,'43.00 ·Te1)elânc.lia

- variado 17,00 Bat .Ma8ter$O,� - fil'me
ficultaria a diges1;ão.,

J

_

'Variedadés 17,40 O último d08 Moi.canOs
�

Utna ,das garantias de su- §._'1.1l..,05 Os Flintstones filme .18,15 Crush no Mundo da
cesso:- na preJ)a�ação de- bolos = 18 40 Popeye _ filme Criança
é a tetnperatura- �orreta, dó ;;r

-

,

·18,45 Pop.eye - filme-:'
forno. O 'cozitnento perfeit.o' é ªª 18.,50 O - Preço - de um-a Vida 18,55 A Cor - da Tua Pele
o ponto "final de uma-.receita� §-', 'nOvela. novela.-
bem. realizada. Os fornos de �:19,Z-5 Ultra- Noticias, 19,30 Shaw- de Estrêla.s -

cert-os fogões m�ernos possu- �9�45 Deusa_Vencida - novem- 20,10 Em Busca da
-

Fel-ic_i�a"
em termômetros� 'o que torna ª"_2�,10 _Bonanza.,,-, filme, de -_ novela
fácil o controle. Existem tan1. ';5_ 21-10 O Direto,; 'ãe Nascer 20,30 C1!tmpães. da p.oWUtri�
bém à venda termôm.etrospor·" dade.-
·táteis muito fác.eis de usar. !i21_,,45 'Praça da .Alegria 21,30 Paixão de Outono
O bôlo-é assado de fora para '§22,35 A Caminho do Sol

.

último'Capítulo
dentro. Logo, ele ·estará pron. § 23,35 Alia�_a p/o Progresso

.

22.00 Combàt·e - fUme
t.o quandO. o centro' tiv�r·: ad- C 23,10 O Fato em Foco
cmirido- a consistencia. ad-equa- � 23,45 Diário do Pr. na X

23,30 Fim de. ·Noite
da. Se, .espetandO' um palito
no centro de bolá este sair in-

_
G:,� N T' I 1.-_E -Z A D .,A

��=�te seco zy bolQ estará Isoe.Com.�'MINAS" Ltda.
.A moda, n.os -dias de boje� _

é sim.ples e' funciona.l._ Até Q §_.: BUA'DO PBm-CIPE� 482 -:- F·ONE' 455

chapéu .. êste acessório, anti- �
gamente- indispensável, ao ª_.

..._..

menos' nos easamentos� pode ==
'BEVEIIDEDOB'ES DOS, FA.MOSOS

ser hoje substituido perfelta-· = �
niente por um bonito, .p.entea- Q' "AD.... .-w:n_..

__

- &--T·" E"' �'FD. A__
��NKI�INl"do e - (se você quiser) um bl"O S' � c .I.� __ �__

che de Hstrass" Pte.so con'l.' ==
.

. -", _

.

g.l"a:rnpos -invisíveis.
-

::IIUiiltlIUUJlillutlUlnlllUUIlmnlllllllt-1UUllmmtlllutuIlUlnmUI1UmnHmllll .

Pltô-CATED-RÃL'

-_

NOTiCIAS de hora em hora pela- RÁDIO I

GUARUJÁ- -.- a mai{)r potência radiofônica!
-de Santa·, Catarina -- Onda Curta - 5.975:
ke1s - 49 ·mts. - 10 Kilowatts. Ondà Média -

-

L420KC1s. -.211,mts.. - 5_Ki1owatts��--FRE-·
QU�NCIA MODULAD,A ... 88.9(J 'meg-aciclos :

�§�$������$����
-

---.

QUjNTA�FÉIRA
6--1-66 12

'� &.tos· PR:fJYIOS" (Lés
-

'

Gou- I-ÕO -filme m.as Gerárd Blain o

sins)'- 'á,,�egu:rida r-ealizáção .do '11 vive _.com. perf-ei-ção. Em ter­
jov_e$ .cinea.$ta fran.ces_ � ClRu- t;éiro' .surge· a. fi,gLlrá de -Juliete
de Chabrol, formará,- s-em- dú- . :rvlayniel� cUja interpretação' é
vida_ entre os TI'l-ais atraentes

I tão perfeita que. lhe valeu su­
filmes dos últimos anos,. - bit -à categoria.. de estrêla nes-
-Esta pelicula

.

possui todos te séu primeiro trabalho im­
O'S -ingredientes nec:essário;s pa

-

portante no cihe�na .,- Ao' seu, ta
ra -agr:adar a crit,ica ,e ao pú- lênto- como atriz v�.m j,untar­
blieo eTI:} geral. o. que tiveralTI ·se a .sua beleza como mulher
a oportunidade de assistir Os -Possui um belo corpo,· lábios
Trapaceiros'" de' Marcel Car- sensuais e U!TI certo que- de
né (que não -foran�- p.oucos)� candura aléln de belíssimos e

de um· hon"1em de 501 anos, na-- grandes olhos verd:es.
turalmente terãG a cUL""'1osid.ade A França-Filmes 'convencida
de v-er um terna semelha.nte da soli�ez e da _ i�portânci.a
rodado -por un"1 rapaz de 28 desta .obra� qu"e. traduz. a in-­
anos. Na verdade existe UIU quietude de uma parte da ju­
parentesco direto_ ,entre uOS ventude atuaJ.,;-s-el:ecionou:::a pa
FRIMOS"" HOS Trapàceiros" e, ra ser apresentada br,even1.ente
sem .:embargo, á diferença de entre nós.

.

ambos - elU que pes� seu" pa� O público--brasUeiro que- tan-
ralelismo -- são bastante cla- to interesse -demonstrou pelo tos. Depois� bata bem para dissolvê-lo. Junte todos os outros
ras .. O .filme d� Chabr.O'I, po- Elme d�. �arcel .-�·ar�é" .uos, i�gredientes (exceto aos fru:t.aS) e amasse 'tudo muito bem até
dc::-se dIZer, con:eça onde ter- J.rapaceIros (haJa VIst� o

I lIgar e .a massa ficar lisa e homogênea. Deixe fermentar em 1 _

mIna. o de Carne.. grande- "sucesso '-desta pebcula 1 . _ .'

-

'.
u

Clau'de 'Chabrol _moldou de no Brasil), prestigiará, sem l
gar quente, em yasIlha coberta, durante 2 horas� aproximada-

tal forma seus personagens, d�vida, o· nOvo film.e do jovem· mente. ,Soqu,e a massa.e deixe dentro d� ,mesma vaE?ilhà., por
dotou-os' de' tal p.e,rs.on-alidade Çlaude Chabrol,-.do _qual ,se mais 30 minutos.-- Leve �ntão ná-ra-- a mesa,

.

abra
e. i?tensidade, 9ue <? mu.ito di- pode dizer .qu.e é uina: obra sin a :massa é coloque sôbre ela as 'frutas e � raladura de limão'fIel! - para nao dlzer lmpos- cera atrevIda e apaIxonante. '

_ _:"�. - ..
sivel - que qualquer 'especta-

. Enrole c_omo rocambo1e para que as frll::�as fIquem bem dlS-
dor deixe de se intere,ssar por Sinceridade e verdade. .. tribuídas. Corte ao -meio�- faça. duas boJ<as� colocando-as em
cada um. -deles.

.

.

uma verdade de sua· juventu- .fôrma alta, untada e forrada con'l papel. ""Deixe _ crescer até do-
,As "imagens de UQS

�

PRI- de. �'ilhantes variacÇões qu"e brar de volume (1 a 1 1/2 horas) pincele levemente com õvo1\.1:0S lembram..;nos a VIda re- 'entusiasmam... uma 'Obra
-

� _ ':. .

_ aI e

mUit.
as das .situações

Cria-j.m.
uito .atraente. '. Um dom de e asse em forno,moderado durante 30 a :45 mInutos.

das -para .seus personagens as- verdade muíto convincente e
semelham-se a muitas das ·que mui to- natural- ; NOTAS E SUGESTõES_ criança d.in.: vitanúna C e é ri
presenciamos diariamente, as _. CD.. em p.]:t:-oteínas.
quais aplaudimos ou eonde- "LE PARISIEN LIBERE" Frequentemente,' as crianças �- Se .a sua omelete não cres�-
namos sem -grand.es - � conheci- comem grandes quantidades ceu no fiiomento da, fritura.
nlentos de causa. Música de Mozart- a, de· Wag de doces antes' das refei-ções l:ão- entrégue os pontos! 'Cor�
Jean Claude ,Brialy tem um ne.r:9 frequentemente utilizada e isto estraga_ o ap.etite. As te a oYn:elete em pedacinhos"

'ótimo des·empenho_ rio- papél com tatQj! tão· convenientexnen crianças ·em f�se de cresci-- junte -algpns-.ovos batidos, e co
do jovem eblico, trapaeeiro. es te que .dá a imagem :nova.s di- 1l1ento têrri necessidade de a- � zjnhe c.omo ovos m.exidos. Sir
nobe e .desl�ixad.o·.

.

-Segue-o meÍ'\-Sões.... Diálogos 'estupen- ll�entos a1t�m.erite en�rgéti- -I va. sÔbr�
..

�torradas, cob�rtos ge.O"erard Blain,_ tímido� simples dos de Paul Gégauff. _ •. Exe.e cos� em ma1.0res quantIdades r..�rosamente de 'manteIga e en

sincero, estudioso .e honesto - lentes - criações de Gerard que Os adultos. D-evem� poT'- feite ,com salsa. picada. Eis
o· oposto dO' .anteri-or" -seu pri- Blain e de :Jea.n Cl-aude Bria- tanto,. consumir às refeições, uma su�tão. para enriquecer
mO � ao' qual odeia e a mes- Iy·. Uma Tecem - chegada mui os seguintes alimentos -: car- ainda mais a sua torta de
mo tempo admira. Seu papel to atraente Juliet� �aynieI. ne, peixe, aves

�

ou ovos. leite maçã: derrame sôbre a t<>r­
é sem _dúvida" o mais difícil L.e Figaro L'Ttersire .ou seus derivados; frutas � ta� ain�- morna, pudim, sa.-

legumes; e "finalmente pão e bor o pudiJ:n de acôrdo com
cereais. Uma v� q�e el�'s se . �s instruções de pacote' ,.e, en­
tenham alimentado be-m, dei- auanto quente, derrame-o sô­
xe-os comer doces e balas à tire. a. tdrta. Se, porém, você
vontade. Não -se esque�a de preferir �derram.ar o pudim
·que o apelo dos doces, pode frio sob� Sr torta, uti1iz� 3- xí­
ser devido à falta de protínas caras d� leite, em vez das 2

I Corpo sobremesa� experimente habituais.
a gelatina:. contém 25 por cen Se voçe sentir fome duran-­
t.o _das neeessidad.es diária§ dã' te· a noite, coma algo leve ..

A·- conswução do­
-riossa Catedral o ê _ffu-
-to�:de pensamen-to- ilu-
minado 'por. s e n t.i -

menfo. -

Â Comissão.
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IBENEFICIAMENTO
DE' SANTA CATAR NA
APROVEITAMENTO DO S RESíDUOS \
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RIO (V.A.) - O Presidente' fúrico e de fertilizantes para f cessas para"a produção de en p2emente a diferença de 150

0,"',0
Plano Nac:ion-al do C, arVã,.o 1 e�s,e subproduto do carvã.,o, na J xÔ,fre rnedf.arrte simultâneo a- nlil toneladas po<J.� ano durante

c;e1. Engenhelr? Lauro Cunha cíoraat, d.e que temos grandes I p-:�oveitamento d.oi residuo fer- 18 arios, quando a produçãC1t
C arrrpoa, a.n.uncrou que o Pre-.., r-eservas.

i
r

í

rer'o do carvão rntrier'a.I, pa-· anual de concentrado terá a­

si'Clente da República_, após Tê - Abriram-se, por outro ra produção de aço ou de tingido nivel superior a 509
ceber �'EPOSiçã.G de Motivo� lado' -- acentuou __.::_ alvissa- ferrd gusa. l\).rencto�narelno.s ·os rnil<t:..ano� em que se poderia

. elos MInIstros das· Minas e reira.s p-erspeet-ivas para a. de;.. mais adequados a, corajurrrt.ura :fixar .tr'a.rrqutfarrrente a capa·­
_______________----_- :E�nergia, da Faz-.ond.a� do .Pla- finiti'Va implantação da Side- existente em Santa Catarinà: 'cidade inicia-l de instalação' da

P
#Iw riej.arnerrto e Coordenação E-co rúrgica de Santa Catarina a conjugação do processo nn- SIDESC.

restecão nomJ.?a e 9-a Indústria e" 0.0.... (SIDESCY que ter-á agora COn randes Outokumpu para pro- A esta produção de errxôfre
. U

;
U •• • rrxé rcf.o, b�lXOU decreto que diçõ-es pa.ra.se transformar duçã.a· de enxôfre elementar corresponderão '176 mil t. a-

(Contjnuação da 2a. pag.) �is.põe s0'i?r� o ap:oveitamen- numa, das peças fundamentais e ácido sulfúrico, com o pro- rao de ferro gusa ou lingotes
tadon. Ai pode aer. lido que tO d.os rejeItas PlrItosos oríura para a integra.ção da' indústria cesso Duviglet Lloyd - l\..fac de aço, cor'resjicmderrtes ao

�'"
... impcrt.antes áreas de teT- (1-?S do be�eficiamentO' do ca.r. carbonifera qtre, graças aO' es 'Wall (DL-M;W) para ,jprodução � mercacto a.pur-eedo do .sul d1j,

ra no Município est.ã.o sendo va.o catannense e que irá ào- tímulo r-e.cebid,(j do Presiden,.- ele pelotas metalizadas. e car-l País de produtos leves co­

conquistadas para a Agricul� !ar a....�?PCAN.· de meias,; P,�ra, !::: da R:epública, será intensi-:- bGl1.�zadas,. utilizáveis na pr� ...

I r:-1Ul1,S;' pr'econtaados como pro

tura, com a aber-tur-a de valas lncendílar:o Interesse -aa ln- llcada pela CPCAN. duçao de gusa errr forno ele- grama da SIDESC.

de irrigação ... "'. E:
u
.•• a pro dú.st:ria 'nacional de ácIdo sul- Exi.stem - corrttrruou ___, pró t.r íco, dispensando coque su- Os' investimentos para tal

ducão. de arroz, em 19l)5� é
',,_ _

-. plementar; complexo industrial rriorrcarão

�stimada em 18-0.0006 sacas".

��!llJQilI.'iia.lIrli'Tlr
....T1I'1tTSiii!iii.?i.lifi�.1l.1Ii1j.ii .... IiiI"Iníiilli.'.el!!'iili.iiiifl' Os

.

eat.udos levados a .efei-., a U8,$ 40 milhões

,em',
moeda

'"Em 1965 rorarn distribuidas TT O SPJ T L S
-

I
to pela CPCAN e pelo BNDE estrangeira e- uma part,e 'en"l

1.500 sacas doe aernerrteaxte ar- �if A - A O LU C A-S derno'ns tr'a.rn. que, de 1965 BJ rnoecta nacional que .só pode-
rGZ". -'- ,cJá é uma esplendi-.

. 1970, a produção de rejeitas rá ser fixada quando se tiver

.cía :realidade o que se vê· 'na E CIR.URGIA.. MEDICINA MATERNIDADE piritosQs evoluirá de ·518 m.il a vista o projeto definit�vo.
lo'calid-ade de Vila Nova, pa.ra

i
iii t . ano para

-

767 mil. t . a.rao, luas que s.e· pode· avaliar 'em

Quem vai a Jaraguá do Sul - Cirurgia Meâiotmat de Urgência -.O:d.note;rapia H08-

I
produção essa que.a,

..
diCiO'nad.�. 50 por_ .cerrco. .do valor citado.

úma bela obra de errgerrh.a.r
í

a, pitalar- te à D'orriioili.o. - RessusCitador _. Raios X,-.
. aos ·estoqueS· presentemente a-

destl·nada a' p
.....odups-o do se ta

R _,.. t
. 'R· ·UZ·

- .

.

l-r-t
...mulados de 4.424 mil t.one-, -IN'VE-STIMENTO'

m��t�s de arr�z. Trata-��' d; � .aaio. erapta - catoe t.ra-vtotes« e Infra-Vermelho- lfl.das, Os el-evará a 7.593 mil
.'.

,

:1!Uíllllfllt.1lfllli1lllliftlm.m1lfnt:!!I.II!IUI1l!tlllHlInniJeil1untlll11:::mmml1l1 II mll� um armazém dos mais mode�- ,
+r: Banco de Sangue - Ortoçeãia e Tr.aumatologia

'" toneladas, 'correspondentes a, Pode-se, po'is. avaliar o in-

§='
.

E C1 d � t.a C t
. a= nos ...

" com 1lr:fesa Ortopédica de Albee-Comper --- Secção de C; 1.300 IPil toneladas' de en:kô- vestim-ento total em cerca de-

_

·!stauo e IVan a a ar1na Ainda, os seguintes títulos, A'iaternidade ,�om JltIod_erna Sala· de -Par:tos. e

Bérçãrios._'_I_.1
fre�.

SUf'iCi\,jent'e.:;;_.
__pa.�_a ;_abaste:-' Cr$· ·132: bilhões, �'permiti.ndo

.

� Faculdade' de -E'ngenharia de Joinvil�e' � rela.cionad.os co-m. o__,..problema Estufa para Recem-Nascidos Débeis e Prematuros.
:,;. eer o-·:mercado interno desse l)m faturamento anual� aos

em tela: "'O impulso dado à o Hospital Está à Disp.osição dos· SeIh�Ores
.. 1vIédico-s,

llletalói.de durante -8 anos) ao niveis atuais de preço� da ar· ....

� C
---

O � Agricultura no Município de·- nível de COnSUIllo atual, que dem- de�, 200 .mil toneladas de

ê,
E D I T h L DE C O N V O . A ç A �

1
've-se à constante e, rI1ú,tu,

a 00- Tôda.s Dependências - Fala a Língua Alem,á.

1:-:1
é ,de 160. -mil toneladas- por. enxõ-fre',' C'r$� 18.480. ,'milhões, e

C ª laboração de Foderes PúbH- AVENIDA JOÃO GUALBER.TO� 194fL i ano. í 150 mil tonela.das de lamina-

S O Diretor da Fa-culdade de Engep-.haria de JoinviUe)' == COE'·". - uÉ impressionante- o e CURITI.BA JUVEVÊ PAR ,A..NA : ,.,...... _

dos lis.OO� Cr$ 45.000.mHh�s�

ª comunica aOs interessados que estão abertas as inscri- ;:; Desenvolvimento da Agricul- .� TELEFON(/E: 4-1811 (COM R�DE INTFRNA)
,_

_

..OONSUM.O ,- As estimativas d-o custo de

ª ções ao CONCURSO DE TÍTULOS, para provm1.ento de E tura 1').0 !\1:unicipio'�. "A Asso.- .J; -

;

t
produçào, embora assentada9

fi vagaS de Professores das seguintes cadeiras, do Ire Se- ª c:iação Rural por sua múltipla : .
. 'Esse CO'flSUh'lO porém a Da:!:' cm' dados ainda não definiU-'

E == Atividad.e, tern demonstrado a
"f'.. !I••• ,. •••••�F!''' ... ··_Ul'!Y! ..&; • .!i!..,J!.*jII?!.�••• Il ••a-1!P!'Ui.UUUt"p'lUUI.:J!il.l tiro de 1970 deverá ser supe- vanitente estabelecidos, indi-

§ 11.1.estre do Curso de Engenharia de Operação. ;:; grande Utilidade de sua In.s-
-

rior -a 200 mil t-ano; para sa- cam uma T.entabilidade da OIl

�. 1) Química Tecnológica; � �l�U�!�_��, Ó��a:���ad:-:��SS!� .

P
.

R E V I D � N C I A S O (� I A L I' �i;;��ed�o 5��ri� to���:::;-i�: ���� s1�i�c� ��:o� ����.uiex�� 2) Desenho lVlecânico; ª caD para Conheçin"lento -de ro- A. C.L�t.J��LOS BRITO Duais de concent.rado piritosa industrial planejadO' para San

ª � aos". "'Inseminação Art-ifieial't enquanto a produção anual ta Catarina, com as capaci-

ª 3) M.ecànica do Fluidõs. � "'Club.e de Trabalho 4-8 "Qua
. ( .

t t' t-' d c
- .

d· d
'

i! _� t-}�O �.rv"''''aç.n.e's''. ,de' P,l·rabel·ra-
O rAPe .e a Lei 4862, de 29-11-65: Redução das multas pl�evls �45es �l �svlmlada ema a-

t "aafe.st l� Ica as,
I serat a,C$�_��aze'�

_

. - .� '-/ . ...,.... ':I
7 e dispensa de Correção Monetária. pet?-as.;:s mI LAO'ne a as. on- o.e a u ar anua men e _i

'5: O _prazo de inscrição encerrar-:se-á em. 20 de janei- == ba�'. «Anualmente são distri- hr.do, o,S estoqu�s naquele

a-I tade,
do investimento inicial.

ª ro de 1.960" e o resultado do Concurso será COlTI1_:rr1ica- � liutdas '000 Possas, sêéa-s entrê O Instituto. d-os Comeréiários expediu -a seguinte Circulár' no deverão alcançar 2.946 mil ensejando sua amortização em

§ do ántes do qia 14 de" fevereiro de 1. 96B. � população Subu.rb�'Y).a e Rl.rraI para as Agências: "

. �o��lada�s d� cone.entrado, per I 8penas�_ 4 .ou 5 anos de fundo

:3 §§ do lViunicipio com o Intuito de lIfefi$.·.em vistaas:<iíSPOSlções da -Lei n. 48'6-2,_ de 29-11-65" rn ...�.lnd�. ass�m que se com- na.m�n{.,o.

� As normas do Concurso e o�ras informações pode- � �:��' s� \Cond�ões sa� publicad����r�Ofici��.Uni�»de30�11-6���ráV.Sa. �t��.��_'_k_k_·�_�_�_� �_,._._·_�_-_�_·_-_. �

'== rão ser ôbtidas na Secretária da Faculdade de Enge- � E, realmente" con'1plexo e €x- proceder da seguinte forma: �:--::I============================::;:=======:::;"1

I ;�B3��n�ll� à Ru� São JDS� G� ��U�,

I 1����m �� rct�

�.����� I
� 30inville, 23 de" Dezenlbro de 1965 � '-x-x-x-x- 1''0 de 1966'refetuar, ,de ulna !Só' tera 1, independem de reque-

- ve!ll, G �ag-a.mento de· débitd .rlment.O' escrito ou;de qualquer
ªª Eng. IIarro Star[l1n, -:- Diretor ª Cumpr-e registrar �qui UU1.a. fiscal que deveria ter sido li- prócedin1.énto especial do con
5: -;;; c[,�rta que, nos foi enviada pe- quidado, antes de- 17 de julhO trlbUinte ou seu representan-
�mmKl"mnmn'l:nmmmU,lmmuum:::mmumUtli(UUlfnUJcnmnmiirlmmnU� lc Dr. Ald-o H. Pereira. dos de 1964, gozará de redução de te legal;

1\njos� tlirigent-e de tmportan- 5D<J·-6· (cinquenta por cento) da

I�I·�vl·lle te firma e n1.etnbro da Clma- impartàncla das multas dCvi­
d-':ür ,1Út -_-. �

-

·ra Júnior de �oinville, com das, benl. como fi-cará dispen�
DECRETO. N. 1505-65 I Artigo segundo - Para '&- data de 30. de dezembro transa sadQ _da, cor,reção lTIOnetária

• � t�nder a súplementação de te.

F,az-emos ,a tra,nscriçã,O',,1 elO"
va!or do

erédit,ó1dO
Institu-

A.bre crédito suplerílentar i c"ue trata o artigo anterior fi- cG'r.ü a devida. vênia. - _to; . .' . --

ue· Cr$ 6.010.000 com

anula-l
canl. anula.das as seguintes "A edição de.A, NOTICIA 2:. 0;$ débitos -1."eÍe:rentes a

ção de igua.l importância. consignações: de hoje trouxe a íntegra - -da contribuições pô�ior�� ao�

O Cidadão Helmut FaUgat-'. carta que V.Sa. dirigiu

aOI
n).es de Junho de"1964, 'ficarn..

ter� PrefeitO' Municipal de S-e_rviços fazendarios e Sr. Hel�?-t Fallga�ter, Prefei-·, s�Jeitos àát1.ta�iz.aÇ.ã.o mon_etá-I
JoinviUe, no uso de suas a- G(� con.tas to MunICIpal, elogIando-o pe- na ,de -Tespect,lVo. ,

valor, se- !

tribuições-.e nÇ)_. conformidade 3.1'.4.0.03-5' - 0'1'$ 300,.OOOjla boa -administràção que VelTI. gLlnao os coeficien't:es baixados

con'i o. disposto no art. 127� §
> ,

: -ef.etuando em Joinvil-e. P.ã�a. esse" 'efei:-lo·;� pelo- Canse ....

,2, inciso III, da Lei n. 22·.� d.e Depart. Obras 'é repart ..
Um eminente pSicólóg_o nor- lho. Na-clõnal cté. Economi�

14 de ilovembro de 1947, e au- Eubordinadas
-

, ,te-�m,.-ericano definiu·a "_pel.:so, (Le,� n. 435,','.r7! �r, ti.gp � -§ '7" ; Lei

!orizado pela l�i n 716·, de 28 3.1.1.1.95-6' Cr$ 2.010.000 nalldade" coniO sen.do o fato n. 4B62, artigo l1H;
ae novembro de 1964: 3.1.2.0.99-2 Cr$ 1.300,.OOO� d,e s.e,.s-aber pr,,'estl,·gi�" a,Qu:e.le,! S.' ,.N,

-O

.cá.-,·�CUIO,-'da -oorre,çãoiL 1.2.0.95-3 Cr$. 1.400 . .000 t Q.ue- i:ne�,ece., é dign-o. -Ou m€'- mOnet-ári�;a atu.aLização mo ...

Dl!:CRETA: -

. lhor, que devemos prof:erir� n�tárla ,d-o!" respe,ctivQI valor�
Artigo Frhu-eiro ..._, Fica a"- Encargos . t' pelO tneno.s�, tres elogios c1.�á- segundo ,os

-

c.oeficiebtés .baixa-
b€rto- O<

-

crédito suplementar Municipais '

" ri-Os. E, ::nnd-a, que a pessoa· -dos" gera 'feita -tl. ·partlr do-
TIa importância de cr$ .... '. . ::3 .2.1.4.85 Cr$ 1 � 000.000 J de mérito., que é adm.irada, p,or � encimento do tl�imestre ei-
S.010. Oüa (seis milhões e dez seu carárer � dev€ ser ci.entifi- vil 'em que eleveriam -t-er sido
n1il cruz-eirÔs)" para refoTço Artigo terceiro - O presen- cada disso� Assira se ,expres- liquidados :08· dé-bitos' fiSCais? QUANDO Er\I.I F!AZ�. DE,
das s-eguintes' dotações:

-

te Decreto entrará em vigor. sou aquele, conceituà-do pro- excluindo õ periOdo anterior COBRANÇA EXECUTIVA
na data da sua publicação, ·fes-or. ,-a 17 de julho de 1964 (Lei h;

revogadas as disposições ,eríl Como vê ·V.Sa.; portant.o,' 4862�' artigo i5); 9. Õ devedol" p.oderá. reqtle.-
contrário sua atitude, ao elevar o coq- 4. Não são passiv.eis de CO'l"- rer ·em juizo a liqUidação de.

Joinville; 3D de dezembro �!i�o' a���n!��rq:e�ll����e�i ���1��� ���t���Zor��rrea�,��� divi.d�, de a.cordo com às dis- ilnmtnlCjftUIlJllnmlu.•ntlMta1m1um�:mUt1umll:lUilfilflfUt�tEUifUKUE3uum�_ª�r;�_=Ad 190.... "al'd d"t t � pOSIçoes do!,3 artigos 13 e 14 da. li:

C,- 'O'· " ',M' U:'N. I' C, A-' ç:' -Ã',
-

"

-

e ; vD. person ]. a e marcan e, r.a... sa.r� na sua to alidau.e. -de Lei n. 4862, de 29 de nOvembro �'i -

_

H-e.llTIut FallgatteI�'
zão pela. q�al o· felicito� com �O%· (trinta por cént.O') da im.- de 1965 quando em faze de;

� muito prazer".
.

portanaia inicial da divida, as cobrança executiva. ·ou sujei- = .

/
_

Prefeito' Municipal Somos gratO' ao missivista multas mora.tórias, inclusive ta. a quaisquer outros pro-c.e- -ªA. EmprêsQ d'e Transporte Co,letivo I ndoial Ltda.ª
pelas sensibil.izantes palavras os juros. de mora.] acresCidoS dilnentos judiciais.

.

== .' .'
.

;:;
Registra.do 'e Publicado nes- amigas e de estímulo. E' co- �,os débitos resultantes de ial,- Solicitamàs a.os srs. Arre- fi comunica que mantém sUàs linhas ãe ônibus J·NDAIAL-' 3

ta Diretoria. do Expediente� n�enta:mos, dizendo: se -eSCl'e- ta de recoihime-nto 'das c.ontri cadadoTes, darem ampla divul 5 JOINVILLE, via B.lumenau;, Vila Itoupava, l\4'asSã,_�ndu- e
vemos aquela carta ao. Sr. -bu:iç.ôes e- pen.alitlad�., dentro -

d =
-

J.oinville� 30 de dezembro Fallgatter, foi únicamente' deu dos prazos legais' (Lei 4862, ar g�çao as presen:tes Ínstru- ii ba e Guaramirim. ==

de 1965. tro do _ principio da atitude ti-go 16);
çoes. 5' ;r;

.Angelina B. l\i:unhôz ccnstrutiva e' pelo fato_ de s-er 5. A liquidação dos ,d6bitos'"
Quaisquer. dúvidas, deverão g Saldas de J'oiI1yiUe: :.8j.45 é ._1?:3(j ho-ras §

,

-- ser Objeto de imediata eon.sul- = -

6.010.00n Auxiliar do Expedie:nte mu.ito injusto de se· tra�ar os com. os beneficios previstos nQ ta a esta Divisão. e Saídas de :tndaial:· '7,30 e 14,30 horas Sã
---------......-----------.-. - nossos h<?'mer� pÚblicos qua- item 4, pT€-Ceder-á, 'se for oca-:: a

�l
se .empre com desdé.n1.,

depre-I
s();, o reajuste das mul-t.a8 e ju- Ney Walmol.· lIutren-êl' � Sàfeias de -Blumenau: 8.45 e 15,45 horas. ...

ciativamente, com negativismo roa tn.orató.rios. nos term-os da Cbef�D.FA·� 55

I
E isto quase sempre na au- Lei n. 4S62� aJ."'tigo' 16); Visto �5 Agênci� em. 'JoiuviUe,: Rtra 9 de Mar�9. - ao lado do ª

uA· NOTICIA" FAZ NA HORA srncia absoluta de conheci- 6. A redução de metade das 'Gualter Pereira Bai-xo ;- Café:Expresso. �
--------_-------

Inento de causa1 multas e -ao dispensa de co:rre- D 1 d �
....

;;;=;;;===;:::;:;::==================::==============�==�===============:-
.....-:���................ -_-.:.;_.:.e...:.e.:.g�a,;..:,o=-__...._ __.2�y�_!l

......"'i'"�jIllf'.1!fU':.,Hf�n"'"'�I'H.l,f'!"'1t1':'n.f"mttjlC'1fKll1lm�tftt�mlhlmt�,

tendil11.entos· corra a. Prefeitura

l\'I-qnidpal, afim de conseguir
uma área no Largo 13. de
Maio para construção; do Edi,-'
tieio séde. Provisóriamente a

Sidesc está. 'funcionando na

'''na G.os Ilhéus. n° 16 �
-

DO CA VÁO
COM O TOTAL

7. Nos casos em que não te­
nha ·havido e levantan'lento do
débito QU ·exigencia. de reco­
lhiment.o de coritribu;ições,
também poderá O' devedor, es­
póntaneamente, solver o seu

'd.ébito que deveria ter sid-o, 1'-­
quldadú' ant-es de 17 -de julh.O
de 196·4, Com� _,O'S beneficios e

condições previstos nos itens
:3 e' 5; '.

S. Os débit-as tfscai.s, COlTI..
·parc.elame,nto lá coucedido,que
venhám. a s.er-·,liquidados de
uIná só vez" até o dia. 31 -de
janeir: de .. 1'966, fica;rão 1ibe-­
radôs- (te c-o-rr-eeão ,n�(}netária
e go�arão de niduQão. de 50%

.

(dnqu-enta P9r cento) da mul­
ta ,. apUcada, . desde que, 're":
presentem ,ç{)ntribuiçõ�s an­

teriores a 17 de julho' de 1964;

CR$

.

I

A

Aproveite, esta 'oportunidade adquirindo­
pára sua cozinha",

Prefeitura Municipal dé
PIA C-OM.TAMPO M10SÀI�O··-­

ARMÁRIO CO.M DUAS GAVETAS

v. J. BAR'TMOL.
_

Ruo-Jaro·guá- _-_ TeL 3635 ..

CONf�CÇÀO ·E CON$ERVACÃOde PAINÉ1S
EM ·1000 O ESTADO

Departalnento de Obras e
.

Hepart. Subordina.das
3.1.2.0.95-4 Cr$ 100.000
3.1.4.0.'90' - Cr$' 300000
4.2.1.0.90

.. --:- Cr$ 2000.000

S�rviçO,s de Educação
-

Pública
3.1.1.1.61-4 - C.l·$ 2.000.000

j
Enc.argos
MuniCipais
'3 . 2 . 3 . O .82-1
3.2.3.0.82--2

Cr$ 1.400.000-
Cr$ 300.. 000-

F�O T·OC·ó P I AS·?

Censura: Livre

�..o� AMANT_ES DE FLORENÇA"
com Marcello Mastroiani e Antonella Lualdi

CloNE CO.LON-CINE P A-�L Á C.I O

HOJE às 8 da noite - Em. colossal programa duplo: O 7tÔVO Cinema' Brasil'eiro em. joco no

fUme mais cora.joso e verdadeiro.

O, sexo violento - O amor pervertido - O víc-io revoltante 'T�-
�,

ASSASS-INATO ÉM COP�CABANA
com Ma�ia Petar, Jolm Herbert e Milton Morais -) CENSURA: 18 ANOS

NO PROGRAMA.: Um argumento �ealísgimo e uma hist6ria amar,ga num filme chocante e

Hoje - às· 8 da- noite - Volta à 'tela o filme niais rornântü�o e mais encantador prOdUZido pór
�ollywood . Uma'comédia encantado�a é ,che ia

-

de m�lí�ia, com um elenco -extrao_rdinári-o.

QUANDO S�TEMBRO, VÍER
Techmcolor, com Roçk Hudson, Gina Loll�bri gida, Sandra See�-'e Bob'by Da�in.-

audacioso�

----------------�------------�

SÉXTA e SÁBADO; - SEAN CONNEl't-y (o famoso .James Bot:td) em seu ma.is nôvo sucesso
vivendG>

_ perigosament.e como nunca. em

� ÇOL_INA DOS HOMENS PERDID_OS.
Um filme violento� lnásculo, sem meias palavr as, em que todos -são herois: os bons (pOucos)
e os rn.aus (muitos).

6a.-Feira.: às 8 e S.ábaão'ãs 4, 7 e ·g·hora-s:

Um colosso de. aventuras espetaculares.' Quando os hom.ens se batiam.
por am,or. ',:

e pela honra ..

: .

O Espadachim Mercenário
A luta herozca de espadachzns sem manobra e sem 'lnedo Cine1'J'lascoPe C01n Daniella R
e Antonio Cifariello_ - IJebra Pagt..

' . ocea

DOMINGO - Um filTne exce_pcional sôbre uma éPOCa -e�cepcional� com homens e mulheres
excpecionais. Um dra1na 1�epleto de aventuras e saborosa alegria. O Oeste americano apre­
sentado na ·ti31a com ,um realismo, um bom humor e U177Á), beleza como jamais se viu em

película alguma'
. -

. _:
'

·DOMINGO:-.à,s 4., 6, g e 1_0 horas: .,

lValt Disney apresenta Robert Log gia, Lisa MonteU' e Leonard Strond e1n
Em espetacular Tecrzicolor. --

- .

.Ás Nove Vidas de UII'I VoIente
E7al qualquer lugar que êle fôs.Se havia luta sángrenta.. .. e jamais puderam liquidá-lo ...

Q�ArrRO HERó�S DO 'rEXAS-
Te.chnicolor, C01n Fran_k Sinatl'a
sualíssima Ursula Andress

",,4nita' Ekb'erg - Dean' Martin e a extraordinária e sen-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EM LONDRES, HOJE�.,.

Sort i· s Dhaves da II J.u.les Himat
Capital inglesa será p,a,�co do Primei 1'0 .co.ngresso da VIU Copa do Mundo,
-- Estarão re.unidos os �epresentante s dos dezesseis países dassificados -­

"O:Sir" Stanley Rous, candidato a reele ição para a presidênd.Q da FIFA
dres' desde terça-feira:., O Sr .. Sílvio PachecO',
representandO' '0 Presidente da CBD� Sr. João

Hav.ellange, ent!._êgou à FIFA a Taça de Ouro

que Se disputada uma vez mais e que poderá
ser definitivamente nossa. caso consigamos o

"'tri". Além disso, o dirigente da CBD foi in,
cumbido de transmitir ao PresideJ;lte da FI­
FA, "Sir" Stap.1ey Rous·, o apoio do Brasi1:que
'votará no seu nome para um nôvo perí�do de'
seis .anos (1�66-72) à testa da entidade mun­

dial do' futebol., Ao Sr. Carlos NascUnento, o

outro componente da qelegação braSi�eira é

que caberá a missão de. vtgfar o sorteio e dê­

le participar .representando a nossa Pátria.'
O. Dr. Hilton Gosling que seria o terceiro di­

rigente nacional no sorteio -dé LO'ndres, foi
impedido à última hora. de viajar, por mo­

tivo de saúde.

BOTAFOGO 'CONCO'RDA­
EM CEDERGARRINCHA

Pimentel Val� Voltar as AtivIdades AO CORINTHIANS
II FI

. ...

1· t t tRIO - Depois da reunião atví -rieg.roa Iricfuern o. atacan-
o conhecido. prepara.dor es'tá em_ Joinvi'· e outra

. onanopo IS,. em ra amen o
,

d
..

d 1 t realizada terça-:feira à noite te Silva que será 'cedido ao

Ve- -- Tem vaI' rias propostas pára dirigir'-
�

I e sau e e agora, c.omp e a.- ,

'"

..... '

<',' •

-

I mente recuperado,
-

voft.ou a·,
e ,que' .se prolongou até altas Botafogo por empréstimo,' .lo�

equipes en'l Santa CatarlJlfUI "

"Terra- dos Prín-cipes"', dispós- -Iroz-a.s da madrugada, a dire-

d
..

d d' t.éorrí d f t b 1 H '1· p.
.

t.or ía do BO'tafog'o atra�7e's do go que seja devolvido. ao ,Co ...

Depois e- um peno o e � ecmco
.
e u e o, e 10' 1-" to a reiniciar a carreira que

�

ausência de Joinville, retoma 1 rneritet . O efi�iente prepara- f
o ·tornou renomado. . ,se�_, Presi?ente� Sr. Nei' Cida .....

ar nossa cidade o ooriheojdo t dor passou bom -tempo .ern
En'l p�-lestra com a ,nossa

de 'Palmeiro, concordou ern

ropor-tagern, Pimentel infor-
ceder ao CO'rmt�lians. o seu

mais famoso- jogador: Garri-­
mau-nos que tem várias pro- ncha. O clube band.eirante
i.'p'f.Ystas de clubes. de Santa

Catarina e inclusive, aqui de corraeg'ufu pràticrunente o seu

intento, através do Sr. Jamil
Joinville. Vai �studar 'com

Helu, representante corin-
bastante carinho tôdas elas e tãario. riest.a cidade:- As nego-

o
.

Caxias sem nenhum atraso' f substituição,,- tendo adiantado- depois decidir-se por que. ciações entre os dois clubes
110S

- compromissos financeiros nos Mauro Bley� os- aegtrí.nt.ea: clube trabalhará.

com os atletas. Sr. Ronald Sch�alz:. candida- Nós que sempre. desfrl,lta-
Procur�n1.os saber ehtão os to que reune as suas' simpa- n�os da - ami�ade sincera de

'n�rnes dos candidatos a sua tias e do Sr. 'Autonio Lau- Hélio Pimentel, desejamos
rents, Sr. Gastão Wendel; Dr � que consiga muito êxito nes­

lBenjamin_Ferreira Gomes e ta nova etapa de -sua carrei�a
Dr. Gerd Baggenstoss. �. e somos de parecer que feliz

Portanto, -amigos". aí vem I. será o clUbe que vier a con­

movimentação.-' V e j amos! tar com os seus' pré_stimos.
Q.ue� será' e· que pIarias' ·t.

em, II contrat.ará um.
.

técnico capaz,
o nôvo Presidente çlo Caxias, .enérgico e compene�rado de

�utebbl Clube.
.

_

.

;""
. �ua� obrigaç.c?e:s. _

'

o
LONDRES desperta hoje as atenções de

todo o Muricío esportivo. Nesta data, presen­
te

.
os representantes de Alemanha Ociden.tal,

Argentana, Brasil, Bulgária, Chile�' Coréia do

Norte. Espanha, França, Hungria" Inglaterra,
Itália, México. Portugal� Suíça,. União SO'vié­

tica e. UrJIguai, países classificados para, as

disputas da próxima HJules Rimet", aerã rea­

lizado - pela "Federation Internacional Foot­

ball Aasocãatãorr", o Primeiro Congresso da
, vrrre.. .Copa do Mundo.

O conclave, como, não pOderia deixar de

ser. cerca-se� de enorme expectativa, em vir­

tude da realização do sorteio das chaves para

o' Mundial de Futebol. Todos anseiam:' saber
quais serão seus primeiros adversários e on­

de se darão os primeiros jogos, Se em Lorr­

dres pela Chave A; se em lVIiddlesbrouph e

Sund.erland pela Chave 'H; Se em Manchester

e Liverpool pela Chave· C ou, sorri Birmingham
e Sheffield pel� Chave·'D.

Os representantes do nrasil para Q im':
portante congresso já se ericorrtr-arn em Lon-

Redatores: LUIZ MAURO CORRÊA
e JOR�E ANTONIO DA SILVA

.Jotrrvi l le, 6, de Janeiro de ,1966

VASCO �'E BOTAFOGO
VIAJAM ,HOJE
PARA O EXTERIOR'

. RIO - Vasco da'Garn.a e agz-ernãaç ão
.

no penúltimo dia

Botafogo deixam hoje pela do ano de 1965.

manhã o Brasil, iniciando os j Não viajarão: oeno, Lorico,

setrs "giros'" pelas Américas. 'Brito' e Zezé :MoEeira. Os dois

Os botafoguenses não levarão prim.eiros, incompatibilizados
Garrincha que além de não ter corn vo clube, pretendem sair

participado de nenhum dos o mais depressa poasãvet de

últimos treinamentos do clu:" São Januário, Brito aguarda
be de General Severiano� fica- ansiosament,e que o Sãntos

rã na Guanaba'ra agtrar-darido lhe compre o' passe
_

e o técni­

o acerto dos derradeiros de- co �preferiu �·fical"1 no B�sn'�
talhes para a sua ida para o pois seu corrrpr-orntsso com o

Corinthians.,. fato, pràticamen- Vasco poderá terminar, caso

te consumado. se confirme 'a arruncta.da, re-'

O Vasco que arra completo 'lÚllcia'
.

do' ·Sr. Manoel Joa-

acabou mesmo sofrendo os quim I::?�S" com qu.em está

efeitos. da criSe que atingiu a apàla:vl'"eado.

substituir Mauro BI�'y
• [a,

"

Amanhã-- já-' saberernos com' quem joga-

1,4 Bilhão Serão os.

Gastos do·" .Brasil
Com a Copa doMundo
RIO ,_ o Presidente João·' E Carlos Nascimento será o

Havenan�e, da CBD, informou ': supervisor. A_mim - "corrchrtu,
à impjensa que

-

a Selêçãó, _. cabe a responsabilidade de

Brasile'ira para a campanha' arra1:'ljarI t.octos os' recursos fi:­
no VIII campeo.nato .�.,�1:undiaI1 nancejros para que nada fal.tede Futebol, já tem definidos, à ,seleção,. os gastos com a

os membros da sua Com.iss·ão • Taça do MUndo alcançarãÓ'- a
Técnica. Disse o Sr. Havellan -

soin�' de Cr$ 1.400.000. Até a­

ge: '&0 Dr. Paulo Machado de
/ gora conseguimos apenas no­

CarvalhO' será o chefe. .Vicen.-�" vecentO'� lnilhõ�s, ,esperando
te Feola (e s6 êle) será o téc-' obter o que falta com o auxí­

nico. O Prof. Rudolf" Herma- lio de inq:ústri�s,. em troca de­

ny será o preparador físico. publicidade .

rá o Brasil no seu uprimeiro passo" para rea­

lizar o mais aguardado '&sooho" de todos nós:

a. conquista' do tricampeonato mundial de fu­

tebol.

iTê LI6;,'
� ,

Efej'ções alvi-negras deverão sair até o clio 15 -

Atual Presidente vcri v i o j o r e pretende
tronsferir o O:Jrgo antes disso

.

Conseguimos a.purar que

quàtro nomes estão'cotadoi
para

-

disputarem. o cargo, de

Presidente e' apenas um con­

ta o' apoio do Sr. Mauro Bley
do Nascimento e Antônio Lau­

rentz,. ,r�spectivam.e�te,. Presi­

à€nte e Tesoureiro atuais.

Disse ...nos ·6,-,Sr. ]vlauro Bley
qri.e as 'eleições alvL-·negras es­

tão atrasadas, "'pois, d.everiam
ter acontecido· ainda- no. Inês'
de dezeiü.bro, de áCôrdo COlTI

os estatutos. A posse dos no­

'Vos diretores tem qUe ser'

dada até o dia qUinze do cor-

.

A exemplo do que, 'aconte:-
ceu ainda recentem.ente� por
Clcasift-o das eleições do Amé­

l'ica Futebol Clube, é grande
agora a movimentaçãJo entre

,

os êaxienses. com' vistas à es- �

colha- dos' S'�b�tittitos d� atual
i

diretorIa.

Paulo

Borges
interessa
também·

rinthians pelo Flamengo, a­

pós o empréstimo que 'se en­

cerra a 31 de' março. Garrin­

cha também irá por errrpr'ést.í-,
U'10 para o Parque São Jorge'.
IAo fin�l dessa nova-,etapa., ca­
I da jogador terá o preço do

I seu passe estipulado, qU8"ndo
,J:'oderão

-

ser adquiridos em

definitivo.
'

ADAEL

PORTO ALEGRE'
.

- Em.' i p8.r'a a seleção brasileira que
declarações prestadas ao jor-I tentará. ô �:trp' elU' Londres,.
nal "Folha. da Tarde', o diri- t·'.en'l' ''julho ptéximo.- Adiantou
gente ��. CBD, Abrahinl Te-,i 2inda 'que AlCindo deverá -l?ri�
bet, garantiu - que .os jogado- 't· g;3.l"', p.�e�_a. número 9 eol1.'l, 'Cou':'
res Alcindo� Airton e A'ureo. Unho, COm grarfdes· possib_ili­
do Grêmio� serão convocado,s í dHtles' para .0' gaúcho.

,'.

Portuguêsa
·Ainda

-

N'ãõ
Salltistã
D,esistiu

SANTOS - A Portuguesa
Satitista ainda não des'istiu da'i
decisão. que' foi tomada con- ;

tra s� pel�s ór�ãos dirig�ntes I
do futebol paulista, e:m �Vl.rtu-:- 1
de dos lamentáveis incidentes I

'veri.ficadOS na peleja que tr_�-l'\"ou contra o XV- de N�<f:bVeln-
-

br0 de Piracicaba,. no retur-

no do Campeonato Paulista

de 19·65 ,; Os dirigentes '�lu­

sos�� -vão-· recorrer ao -CND, e

Se não conse�irem', algo fa­

vo:rável daquele' .órgão, pode­
l'ão truncar o jôgo de três

m:1p.1l1;�s,;'_' d�t�rminad<? para, \ �
pr?xhno, dia' 15 do corrente

lnês� no Morumbí.
-ao

Palmeiras
FERROVIÁRIO
��CONVER�S'OU"

S. PAULO ..:.:_ A Sociedade

Espórtiva'· pà,lmeiras continua' Em virtude-' das infor-I da ficou decidido. Vai esperar

.:viva:.ment� ,interessEtd,a e�__ lnaçõe
..

S' qu.
e
'. r�_.,ebemos, �e-I_

a

po.si,ção
final q,,:-e a Tupy tr�s. gundo as qual.·s �o zague::lro_ tomara com res,peIto· ao seu

. �.,�
Paulo Borges. ç10 Bangu" do

Rip ,de. Janéiro. A diretoria. es- central "Adael: pertenceI�.te à I quadro de profissionais e' de-

meraldina credenCiou o Pro- Asso.ciação Atlética Tl,lpy ir�a i pois estudar o caminho. a se:...

para o Clube Atlético' Ferro - i guir. Confessou, porém, que

viário" 'de Curitiba,. ...entramos recebeu cO'nvite do Ferroviá­
em contato com o referido jo- j rio para transf�rir-se para a

gador,

a",fL.?'!1.,
de

,apurarrn.o.·s
o

If .H,<?aPital. das. Araucária.
S'7 atra­

que de real exist� sóbre o aS- . vés do Sr .. Oswaldo l\..-1:açanei-
.sunto. IÍlformou,::-nos �I?-tão,' 1'0, ex-massagista do' Caxias

'--.--Ada�l, que até o jno.ment,o na- F_.C., local. ..', F'O T ,,0· C Ó P,�I �\,'S ?� .' t

,- ... --�" .

�

,

_

'�A NOTÍ�CIA" F.l\:Z NA H.--.O_R_.�A..._,.,._�!.
E D E R :J OFRE _�--------'_-=_--'-��_--�._-_�__.__ _

C'ON,TINU_A-
�.. ,.. .

TR-EINÁNDO _ _

L!iJ. ,:4 JS2':"*Z4tPiêQ.iW:$ . QJ�\4,,0<"f�_���1:
, •

I
.

S . PAULO - Apesar de· não maior' rigor aos exercícios..
� extel�lor saber a data certa do cot_ejo' P,àra 'á. sua próxima lut�;Eder

P
, �

C t
. I ...

'

,contr� 0., !apo��s, Masari�o 3�fr'e_não terá problema: de

laa,tllCamente- e-r .O�S I
S. PAULO -- Como a r$8- i 'Haraaa, valIda ,:pelo ,tItulo ,peso. Co�. o novo process_o

, ..
�

,

1 pos�a do e�pr�sá:rio ��.muell mundüil <:los "g;��?S�'" Ede.: ��- ,d'e 'alimentaç�o que ve� .ob�
s. PA�LO -

.

Depoi� de' nha sãopaulin� no éorrente 7- RatInoff der.aorou n:lluto e., fre tem con'lparecldo dlarla- -

-decendo,. O' fIlho de ArIStides

manter entenoUmentos diretos' . no, ficando Utudo azul'� entre l por l"l:ão haver ':aquele despo�.� ." nmnte à academia de '�box" -,!ofre. tem c_onsegui�o manter'

com o Sr. L9.u�91o,N,atel, Pre-_ L d d�r�ge��� ._'-' � <.<? _., 'tr_e��dC?r·1 tista conseguido acertar ma].;3 I de s�u' pai, rea!izando' pràti-
I'
o seu pêso,.� muito emb-ora'-se

sidente do São Paulo F.C. e; Laudo Nat?l pro:rneteu. con- q_ue quatro jogos no ex!erlor� 1 can�ente, de a�salhos,. s:ua- ;ali�ente bem. Acredita-�e
por êle' ,p:�oóurado, Aimoré trafar- 'os: réforços qu.e Ah:nQré

I para' o Palmeiras" qs dirigen-: '\Ies, l'Uas eficientes treinos. t
que �inte dias antes da lúta,

Moreira
.

8�certou pràticamen- pediu e para concretiz�r-s_e o tes

a,lVl.·
-verdes lnanifesta.:ra�n- i

Assim que for confirmada a 1 o &'galo de ouro" já estará en­

te a sua trunsferênciã' para o' :--ingres�o do" 'renomad_o t:rein�- se insatisfeitos e decididos a: data do combate� Jofrínho quadrado na categoria. Atual­
tricolor do. r:,1oru:n.'l·bi. Os dois: dor no São Paulo F.C., falta não m�is reàlizarem a excur·-: 1 passará _- a' cOr1�entrar-:�e no j ,mente, êle pas�a apenas qu�lo ,

s�nhores.', j:,,�v�r:1,tdos a s6s, trd-'; somente a assinatura do con- são ,que esta,ya prev�sta. l �.Jlorum�i e dedi,.C"ar-se-á co.n�! � meio dos exigidos 53,525. II f
caTam p19,!10S pêtra a ca�pa..:. trato. f �
�_. '�-;;I�� �:Y":��.':�·���2_�,,�1"'::.��'� �������������������: t ._,

�E,�·· MESMO H �;'�.� cl

. __J
.... to-..."l. (PA n

tip ----=--�"""'- ",' '.,- 12
.

� ..
·SI! ".-a·iii5'!,-,:e;:ca:j}fz

.

CASTOR O LC:M: .... e
. --�.""""'_� �i ACEltS csTga para outr;: �e:i::::en::T�3S!'::�:I�::�;e) prévia

antorização_il�'�I..._,.-:!'�,:,•.:,". Plsesif Ja'.

.sc�,,� tl_el� ddaO.. c�',,',Io'.n.s�tt-.ae.·,:r;',RIO .- Pet�ante o .Juiz da S'�uipes e -o Cfu""ltor ter:JL?- SH�n ;r� '--�-�--

'. T
ii'

..,._,
_

"""'"

4a_ Vara-Cr'm,,-ual do Rio de o Sr. Castor de .Andrade que �I Na':2ias esperados Data Destino 1"3ra '"",

���e��� .ll��e�:��!�a,ào �:���= ���ef:zd:m:r::�::sdep:;:s ,�::: II ��.�
.----- -

PARANAGUA' 2-8-12 Portos da Ir-.glaterra ;,1:" Br., Q -I·ba de P�du� V..J�a (Tim), t-rei.- generoso". O assunto fOi m.ui,- II II
ao. �,a�l .'

��:�;, ��n:�:���::e í:Z:::O� :::.a:��a!id:s�::toa d�a��:��
__
�= I �� T"r_;,'o;,C! rrS. �ANTOC-O 1r,,-1-o""6 Lon. ;;i_res 'Nesthqrl-etool

i�_ ]\ifILAO - o Presio.ente A:-�---t'- d� 'B�:Sil�:�
-se das 9-Ct.L<Hl.Q�g que fêz con-

"'�
-

I� :::>I
- �'- � - � J. ,:s �� � - -- e <>v �J gelo Moratti, do :rnternac:o: I e pretende' oferecer oficiál-

d A d d
lo: 'Agora com a retrataçã0 ! � � � � - nalle local, anlL...-.iciou que lra; �"'ente a CB.D, o concurso do

tra. o Sr. C2s-tor e n ra e,
felYta pel.r>I tÁ::nl·co tr_l·color· ,_ t�i!-'!, tI� I�� I.L.E..JI.B A

'U' - - -
...... _ iS- �-.

.

�
• brevemente ao BrasiL leva.r:d.o

'

,vl.ce-pres-lÕJ3i":,--ts do ·angu· -

II-Yíj��! j3>,Q,';:::.-;rt_,l�� ... _ El\l!r'pRÊ�A 1ü�!fAB,4,�T'T,1�/rA E COM_ERCIAL,' LTDA. �:-_" .,_. v8,loroso extren1.a. ' Visa as-

t-J-e�tl·(".O C1'1:,":.T."',p. C,o'·.�"""'o se sab'e, do voltou ao nOrlnal e O-'ST. I
"'''''-'.-- ............ _ Jv1. \.. ;� .....� J..�.A._����._. � __ • ...-

�I e:rn_sua companhia o pon",e.l-:- I
.

� Ld, - - u� Ia sim, valor!zá ...10 nJnq_3.; mais

�?�;��;����:l 1��i�I����b���

Inkiao..se
Hoje,
�Iu-ndial 'de

'--
.-

, .>,:��r�

Basquetebol
rente;- :mas lnesmo assim, o

Conselh� DeÍiberativo ainda

·'não"' convocou -.
'a

-
- Assembléia

!...1ADRID ..:__ Con1. á' - pelej a; - Geral. �� ,

ent,re as -��uapes do,Real Iv!a- O P;r:esidente alvi-negro eh­

drid� desta Capital e "lgnisi da trou de- férias na'aütarquia à

Itália, . in1çia-se hoje" aqui, o qual presta serviços, e preten­

Calnpeon�to lVIt;tndial �e Bas':' de ausentar-�e da cidade mui­

quetebo.l' -'�(f'Iascu1ino 'Interclu-- �to em 'breve� a' fin'"l de gozá-
bes. O· cêrta:n1e será encerra- las. Tanto assim. é que já dei-'

do no próxhno dia 9 e s.eu su- xou em dia todos os seus

C6S-S0 está asse.gurada, com e-
� o:éomprátn:issos de 'diretor do

l10rine procll1'a de ingressos clube,. tendo inclusive feito -os

pelos aficc!onaclos do cesto- pagamentos de' todos. os -have-

,boI. - res :' d,o.:� ,profis.slonais, estando

!fes.sor 'F'�rrúcio Sândoli· que.
viajou, para aquela cidade e,

vai tra..tar· do ��unto _ direta­

mente com o élube de Moça
Bonita.

Palmeiras
poderá
desistir
'de ir .ao

Tebet _ prometeu:
gauchos· na. seleção

A�brahim

DL-UBE .,N.tfUTICO

ÀSSElv.IBLÉIA GERAL ORDINARIA

Convidamos os senhores s.ócios e diretores do Clube

Náutico Atla_,ntico, paI�a' a Ass�mbléia Geral Ordinária a

- realizar-se em sua sede Social, a' rua Jeroni'mo Coélho,
final, dia. 8 do :ii:TIês en"1 curso às 15;,00. horas afÜ'n de tra­

tar dos seguintes assuntos:

2)
Apres.e:ó.tação da Chapa paút a I?-0va diretoria 66-67_

Prestações de Contas�-

3) Assuntos diversos.

Contando con1. o cOlTIpareciu'lê:b.to de todos agradece,.�'

Diretoria

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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...nf I ._-(�����] IÉ�·�-�!;I����tllm�L���l�I�I�I!:�l�I�I�I�I�
.------�--------...

..--=---f EVl.SU��.::,E BE�L. ª,º CURSO DE VIOLAO g

!�.
DR.. GERHARD MIIERS (�Exljo Com. J5CS �'l§ ê

- -.. _.:- C'LI�IOA' MÉDICA ",__ .. Ê BORNROLDT dI

p�si=�i�:�:a lt��;������� �

1 (._mp_'.::r::.:::::�,::J I
__
!= Acham-se abertas às rrrcrtr ícolo s poro 05==_I.'.'; Atende com hora marcada - Chamados ã noittl& -

;; Aülas ele Vío lõo. Inscrição �de- rriot r ícj.rlos no
�

f-

r�"""CA�.É:DEXÓ101frm"�" ==;;==
Palácio dos Espo r+es, com o Prof'essor Porrlo =_S===._I

D·R. N E L $.0 N 'w EN D Elo t 'I! ai __
,..... to lciiMEDICINA. E CIRUR�kpE '{J�GE.-�ÇI� J Ir: . FONE. �3. 141 \,Jas

.

a I r ,

Doenças Internas - _oper�-oes
- Doenças. d*

f

1'1·
CAFÉ LEÃO ar � mUliIIÚ:llnnmunummmmt:.nnmmmumnmmu;nmmn.iintmanUmi:Jllii115Senhoras �

. arroS' t
1I�1Ylpre in:litad-o

�:
_

,

..

J Consultórlo: Rua- Lajes. 65 ;__ Telefone: 6-2� �. I
.

1 -..
-

.

- -

.• ........
-

.. r�I,:-:�ILLE DR. EVÁ-'�N-r�-liõ-' PEn�Sta. Ca��� Ipm.:!;:=;;:!�
__J Faculdad�- de

-

Engeriha-l'
f' . CUllioa e Cirurgia de Túmore�

Tisiqlogia - Radioterapia ,

Oonsultórto: R. \7isconde de 'Xaunay" 299 - Fon�:- &il.
(

Residência:: Rua São Pedro" 344 --- Fone 443 � Loja OSCAR
{.- Consultas diàxia.s."nente das' 15 às 18 horas.- t Av. Getúlio V�J:gas, SOO

,f: ..... ..

Fone 3373 \

(':::=- DR� MÁRIO A.-;O-NÃSC�MEMió"
- ·

1
A Vista ou à Prazo \

t -- MÉDICO-DE CIUANCAS -- " .,..
.

..... -- j,iiia.a.,dfli •• itIBons.a-Sí!1!'liit:&§a'SiZ1i1is.ltliSa3Uti ........ liJ,iUIlJUi.i4lié"&!!f"r!'!!tZêflidí!ilillliílUUili··:ii

L
CONSULTAS: das 15.30 às'18 horaa:

�
..

I VENDE-SE f ie_ . YE N D E - SE.. �
.

" SABADOS: das 10 às Ja horas. ;
A ri Hering 80 �•. .

I'.

VONS. E RE$.: Rua Abdon Batista, 5:6 - P�ne:. 3�.� '.
U1TI cor'cceori '�

.

,

3.
� e Uma caSa de material na praia de B�rTa Velha., COIXl

_

CON�ULTAS COM· nORA MARCADA

l
b
..
a.í.xo-s, em perfeIto

estauo·I) = tôdas as insialacões. Aceita-se carro nacional como I
.- ----.:. Tr�_'_ar Rua -Padre Carlos ,.

�
. �

.--.....:. ::::-.... '"lT. 1..'. 'E parte do paganlento, ou terreno na mesma praia. Tra- t

D E N TIS TAS i 134,� Telefo�e.: 2626. '.

br tar na Rua Duqu.e de Caxias,. 220.
- �

�--D';_'R-.-"M------U--R-IL-.-L-O�K-c--R-A--.-M-É-R-"D-O---S-·-S-A'_N-·-T�O---S-,--,
�

, -

4 - --= r ,e·•....• p e ;. " ., " ._••�
F�m�o��U����e��������o V·E�. D�-S E- I -I�D�.���,�TII-L�O�GRA�F-A·

-

':17:e�Es-tagiãrio da Policlinica Geral. do RIO de JaneIro I� �

I
�

_

�CLíNICA - PRóTESE -'- RAIOS X -

Loja COlTI 3 portas, anexo
�trações múltiplas com colocação de prótese trriecttat.a. residência. _ Av. . Getúlio
Pontes fixas Sen1 o uso gnti-estético do ouro e �pol�e.: Vargas, 1353, ao ladb da t .

fixas totais. Pontes lTIóveis sem- grampos de fnraçao.
Farmácia. São João. \Tratamento de pessoas nervosas e crian�s. rebelde-s � 1

Consultório: Rua Princesa Isabel 259 -(ao Iacto. da Auto �----_""'---'---------,

Viação Catarinense)
Residência: RUa Visc�nde de Taunay,_ 614

T.ALVEZ A -

úLTD4A
.

I.

t

If
-

RIO� 5 tUPI) � 0,Mare,ch�

t�
. CastelIo Branco, r�cebeu nOle

. Rua AlI:nirante Barroso,. 92
� tarfle no Fala:.cIo das La- �

,

'ranjeiras" o nlinistro Flávio j ,
.

Suplicy de Lacerda. Ao que t•......•• i1I i!l.5.JI!J!I1I li !li • .!!! ..IUL L a.IA..JI::a..L'Ul. UI.A·••as a" !ILm � I

_parece.,. será �te seu. último '.'$.$��"-

..!ie!o......'""!P----..._-�--------- -... -_____ de&-paencO!t POIS o tItular d9r �
.

,

pasta da Educ.ação tem desp.e-t,

F.�·Escri1"ório de Advocacia 'U-'M. ·C. Cvitos'" -_ : dida mareada.?,�a amanhãjt
.

Afiador... de· Serra� - lta
-

.

-'. f'
com seus aUXl la�es.

'.:,Dr_. Mário ·Cesar Cubas 1 f DESPACHOS . Pl�ecisa-se com. con��imentos pro-fundos;�-
_- ADVOGAl)O -- t I'

DE OH ...

em afia.ção para se:rragem de MADEIRAS-
Enderêç.o: RuÁ do Príncipe. 115 - 1° and. - Bala-la - tRIO,. 5 tUpI) o pr-esi-; DURAS (Jacarandá � Caviuna). Paga-se--

..
'

(Ed. Busehle Lepper) Fone 3141..
_ Particular: Fone 237� {f d�te�Cast�llo Brane? ;'e.cebeu 1. muito bem. Tratar URGENTE CQn� O' Sr,. .

�--. _ ... Ar ... - ....... 10_ . ..- __ .... -.. • ........ tllOJe a tarde no Palacl.o La-
I d 1\,['

..

G 1
OH!mUtnfC];Hnnum.lDItm�uHm:.-lfUWiifItrtlnlUimIUUUtlft:lUIflr:JIU.1UHlJnU� ,. r�F<.je-iras;. � a�ldiência� o .Mi- � _Dr. VVaIdemar" em -

.

n.: s. .u OVeIS. '. ue· mann:
g. &:. nlst.FO da Vi.açao� �achou � do Paraná S/A .... Fábrica P<wtão ... Curitiba.
�5 D-·,R PEDRO':·A·_Dt'I'U·R· LOBO: § em :seguida com. o l\!inist!'o da '.

.

.;= - ". A\,.·L .
-

=_ A!rrH:ultura.. _ ���������������������$$�����'

• • h_ - - - - • .i! DR SÁLVIO DE OLIVEIRA· � �RGANIZAÇÃÕ fi;üãifülóriTh·_.......h........h._"Ü.�•......-

Clínica. Radiológica. m. PEDRO A. LOBO I
- -

A D V O G A DOS ; PARTIDÁRIA
.

S,oõ a direção e. -orien�· do: � = Di�teito· Trabalhista. _' Civil' - Criminal - 4·Habeas = RIO, 5- (UFD _ O :r...,iini$tyo
D&. VIOLANTINO AFONSO' RO-DRIGUBS ;;

Corpus" _ Mandados de' Segura�.,a - Legisl�ão do ii da Justiça voltou a a_vi.star-s.e
Equipada eoJn aparelho Si-em.ens. 'de 500 l\.!..�Ã-", �opladQ .;_==_-_:_ InquIlinato. "I�=' hoje' con1. o Presidente Cas-
a0 .s.eri-ógrafO., está apta·a executar: Sedogratia. ·e·X'e..lê-. Horária: das 9 às, 11,.3C _ das 1-4 � 18 horas.. tello :a.ranco. Foram_ discuti-
�� t ...:l...-- .........__T •

ã
.

- dos ass.unt.os r-ererentes à re-'2'��la gas ?O-...á.u�� eol-eeist.oeo-I<, ngiografia_. -es- Ru:a, 9; de �-ço" 49& ,- FOne 731 � .J ,invi11�_' .organi2,ação }J-artidaria.t.udo radio-lógieo dos rms��ebogra.fias' e deÍnais ;exa� = . =-

�es radiológicos. - Horário: 8 às 12 e -15 às 18 horas&�' �mmt:mm!ttnnnmmnmICWnnHlIKlftUlJmm01tllmttuitmumu.üIUtUu'nn&
Rua 9 de M�rco .. 494 - _Fone: 781 - JÓinville - S.C&

. ·r-- '.-..
,

.

.,

....--
Vfi --__ _ -,... _. i·�tDRA. BRIGITTE EL�ING VVEIHERMANN

I Miguel CoutoS' 228 - ..Joinville
"- M

x .. ,. L L .-If:
I Telefone no. 432

7

...,r.
.

(triO Jo� 000 ue Fro-ftça : :....-- . _

Ex-ReS.idente (2 anos) da Clínica Prof. 30sé .Kós. '

i
-

_

do Rio de JaneLr-o �GB) �
Rua Otto Boehm esq� Hen-rique �Iayer =' A D V O G A D O

Horário: Das la às 12 horas - Das 14 às 18 horas. =\ t.�
. Questões trapalhistas '_ Acidentes do trabalho - Questões

����ª�M�;,y���������=º�������M����t de terra (usocapião, reintegração: n�anutenção, interdi-
�-:-:;-:-:;---,,-- s... ção poss-essõrfa) -:' efesas crÍlnÍnafs - Habeas Corpus _

I
Advocacia e procuradoria juntos ãos institutos de

-

apo-DR. RI.SIlO Df! CAM.ARGO

... '\ t _

sent.adoria·e Pensão - Mandil,do de Segu.Tança - Iu-ventá_
CIRUltG-IA GERAL - CUItITIBA .'

rio�.- _. Desquites'- ,- C9brançns ae promissória? e Ol.ltras

�m-ago. Vias Biliares,., Lntestinos, Doene-a.s Ano-rep..ala títu�o.s de créqitQ - Contratos e distrates _ Retificação de
� í �' lj pm::ne e averbações' no registro civil - Naturalizàção _

G- ...�-ul�6.r:lo: Hospitru São- Lucas - Av. �oão GuàJb�... i -\ -

..
.

Locação e d-espéjo - C!onsultas e parecere�.
rl_ 1945 - Pane: 4-1988 � Con.s.ult.as das. 14 às 18 os.: -2) .

E.scritório: �ua Henriqüe Meyer. 20 - Fone. -2494
RE�ID�NCTA': Rua Bueno.s Ai:re� la. 2Q5 - Fone:- 4-2In� f: t Expediente: das 11 às 12 :e- das 17 às 19. horas.

, -��--� ..� _..._�) 1_ JOINVrLLE S�Eta Catarina
..

I
MtDICOS

8 • :di -� •

DIL .JOÁO -BEZERRA NETTO
Doençàs do Cora·ç,ão - Ciinica Geral
Ex-Estagiário do Instituto de Cardiologia do

Estado de São Paulo

':Re�dência: - Rt;a Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone:. 2163
_

Consultório: - Rua 15 de Npvembro 'n� 613
-HO:��RI\."): - Das- 9�OO às 12..00 &. das 15 ..00 às. 18$'00 boras

O'BS�:- 2&. e- 6a.-feh·,as, .õnu�nt. pela manhã, �tende em SIio
�nc!sco. � tarde, dos m�mos dias, ..tend� .� Join:vm�_

o D.R. OTTOPAULO SCHWARZ
-

CLíNICA GERAL-CIRURGIA
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS

Consultas - Das 10-. às 12 hs. e das 15...30 às 18.30
Sábado: Das 9 às 12 horas.

-

Consultório e Residência: Rua Dr. João Colin, 769
-

'FONE: 3M8
'

-,ATENDE CHAMADOS A QUALQUER- HORA

DR. c .. ZATTAR-JACOB
Médfco ESfJecialista

RINS e VIAS URINARIAS
··E]!t�assistente·por 2 anos -® Serviço de Urologia do Prol.
Matheus Santamarla-. da ,o S�-:i.ta Casa de Misericórdia' de

São Paulo. -

.

TR�TA)\,_�ENTO e OPERAçoES das moléstias 'dos RINS
URE�R - BEXIGA � PRóSTATA - URETRA.
CIRURGIA DA: fimose, hldrocéle� varicocéle"

Completo· equipamento- para endoscopia da espe�i",
dade : cis�osco-pia.· pielografia� uretroscopia.

Trataxnento das moléstias. �,,�né.:ãe�3, esterilidade xnascul:iD�-.
Fisioterapia Urológica�' -

C3'nsult-ódo:'
.

Res-idêneia:'

,Rua·Eugênio·Leppe.r,-11 (e.,s(J, Rua Dr. João CoIíri, 144
�G � Março) - Fone: 28 ta a.p .. 1 - Fone: 3928
t .

.: ". -.JO:rl'<t�!LLE
.

HORARro: DAS 10 às 1-2 hs. e- DAS 15 às 18 hs ..

-ÓLINÍéX· .J.\IÍ.ÉDÍCO�C�RURGIC.A ---o
----

- IDO

DR. DARIO G. SALLES
�nç� de Senhorasc - �ari6$ ': Clínica Inéaica • Operaç.§�''5:

"

1- Ondas curtas - Dlat.ernlia - Intra vermellio _ t
Ultra-violeta - E;lectrocoaguls.ção

I

A D V O G A ·D O < S
Recente curso de atualizaçã o do tratame.ntO' médico e ),____ _. _ .

Consult6rI�: ��:rt�opar;;.SeyrrV;:Z:: - T�l. 8'10 'i _

Dr :Benjamin Ferreira Gomes
Horário: 15,30 às 18�30 -

..Sábado: Das 9 às 12 ma. , •... -

.

Pela manhã cQllSulta CODl hora :mareada..' A D V' O G A D O
Residência: Rua rtaiaf. 248 - Tal. 500 t

'I i

.,
i

-

..

- �fi,. ·Escritório -- Rua Jerônimo Coelho, 91 - Térreo -- Fone

719.. em freme ao Ideal Hotel.
R�klência - Rua Pern�..m:buc,"O. 423-.- Joinville --- S o C •

[-----�--------��--------------�----------------------------� �&----_,�,4�_�._--__-------/��-.--�--__m ..__�_�_� __

DR.
Cobranças --_ DeSpejei - Inventários - -Habéas�orpus
- Contratos - Desquites - Reclan"lações Trabalhistas

- Recursos Ínstitutos ._' Gonstituiçoo- -'d�- Firmas .�

Naturallzaç.ães - Usocapião � Manqado� de Seg"\l:rança
- Defesas crimLV}a.is�

Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade
HORÁRIO; - Das 9 ..30 às 12 e das- 15 às· 18 horas
_Dispõe do' mais modernó e com.pleto equ1:pa'J11..ento

para bem ate.nder à especia.lida:de.
, CONSULTóRIO E RESID�,:N'CIA:- Rua. das Palmeiras"
esq.' R. Rio Branco� defronte- ao Palácio dos Príncipes-.

DR. KERCiLIQ DE M. ARRUDA.

DR. CYRO EHLKE':
ADVOGAD.()-�---

. A.dvoçacia especializada. e'ni: Qu�stÕes de 'terr�s;_,
. cordatas e falências; Inventári�s -e Cobranças.

Ad'l,'Dcac-ia em ge.r.al: civil,. comercial· e criminal.
'

Rua Princeza Isabel, 533, 1� andar� ,em Joinv:Hle.·

COIn espeQialização em Hospitais do Rio de Janeiro
-e Amêrica do Norte (New York e CFrlcaga) �

Ex-Cirnrgiáo ...Residente do ·�Sa.int Lukê's HosPitai":�de
, .

Chicago.
.

Doenças internas - Doenças de' Senhoras - .Cirurgia Ge­
ral (Estômago, .YeSÍoula billar� varíococéle, he.:rnol"róides
hérmas,. útero. Ovári.o�. Vârizes e úlceras das pernas, etc3

.

.Cirurgia Plástica:
.

Defeitos .do nariz,. lãbios, orelhas,
...

.Verrugas. rugas� sar4a,s, etc.
Réto-sigmofdOSC9PiA. para;

.

diagDÔstico pre.coce do Câtl-
.". &r. do Grosso .Intestino.

I
í

Consnltórfo: Rua RiO Branco� 80' (antigo �..()nsultórto do

I.
Dr. Alfred Darcy Addison' iDr. PMcldo Gomes).

ADVOGADO

IU:or4rio:' das 10 às12 e das 14 às-IS horas.
, Sábados,. ,sõmente pela manhã.

- Trabalhista .:-
_
Cível - Cril'ninal -

Residênoia:- Rua.�ral Vàlgas Neves, 98_ Rua Cel., Reinaldo Ta.vares, 84

.lO;rNV�LE . �AN'FA CATARINA I São FTaneisco do Sul Santa. Catarina

DR.·NILO SALDÂ�HA FÍtANéo
.- ,,_- : f�

..-oA-'"_-_-��----��-.._--�-----___.
.

�DICO
--

..�elansta. ftrn- af'l�as de erla�·. e e..... em ....
At&.nde cbamact08' a qualqUer- !lora d�o.m.

. e da.aott.e
OONst1LTORJO� __-.A�ot!l B&tlda ar.. 1_ (ao

lado <fe A NbTICllL .

- RES;r·D1tNCIA: Rua Abdon _Bat18.t& Dr.. 13�•.
JOINv.ILLB

.

BTA. OATAR'DfA

DR. 'RUY PARUCKER
ADVOGADO

EscrUório: Rua nOjá!, 314 - ·Res.: R. Itaja'Í. 24.1'

Fqne: .2366· - J,OinviUe --- S.c.

_-DR. ANTONIO -DIAS TAVARES
-- M�Drco-­
c. R. M. nr. 423

Clínica Médica -. Gj�calogia - Cirurgia
Consult6rio ·e Residência: Rua S. Pedro %l'r. 370

.

CON�ULTAS: Diàriatnente - de 10:.00 horas às 12;,00 e

de 16:00 às 18 horas.

Atende chamad.o a dOmicilio
.JOYNVILLE· S & CATARINA

DR. CARLOS ADAUTO VIEIRA

A NOTICIA - Pqgina 7

Inscrições para o Vestibular até dia 20-:-1-1966. Rea­

lização do CONCURSO DE HABILITAÇÃO de 1 à 5 de

Fevereiro- de 1.966. Démais informações à ·Rua:. São Jo-

sé, 490 - F'o'rie: 3992.

Precisa-�e� com prática e. que berilaa
_ cur-so' ginaSial

V E �I D E- - S E. J
completo. Inútil apresentar-se sem.preehch�r·as condi-.

"':
...

&I�
.

. ç5e; acima. Interessadas queiram �present��se d�s 17. -

Sala pa:ra Loja ou Es- às 13,30 honis na STODIECK & SCHADRACK LTDA.
crií-ório no Cent.ro, com

_ Rua 9 de- �d:àrço, 582 - Sohrado.
Telefone.. Informações: -:- ��.
Fone 2947.

_
_

. ��
.. .. 4J .->�� "-

Comecá... 111��Y"�ii•.-·�"'�B�nA�·:�·i�a.:.�sC�a,.·O�"��nN�mnnriiif1fi9·s�
..

si1i"ii1i'��n.A�h:Frifi!!i... i!n=if.'l!iT1II"T":ii'i'Ti.� .._',_rContinuocão da'"ca.. P'ád.} E. __ _ i.
d.e preços .. Sôb:re a questão do I�'------ " .Com.. O deVIdo

..
?_esemhara�o e .boa p.'

L

..

--atICa. �.i.:Ieg'islat-ivo- carioca, afirmou-

I para o desempenho da funçao, e�c,on._tra. co- !iii,.Que vem. fazendo ver aos. depu
f

,.
tados estaduais, O perigo que t l<;._caç:ão il1.'1ediata. Indispensáv.el bô.'as. re ';- J�corr'em face ao caso das no- f renClas_ Apresentar-se com carta. -do. pro-

.
1;_

meações ilegais. I-
-

I
-�?:H E SILVA t:��:.�E!���:��..:�.�:-=i.:�::..::��:i.��R���:.��_
RIO,5 (UFD - Está previs-

�-.iiili;ii'
•• lô{lI' ".'ilaa iIf •• ii :"1J"1Fm' iil ••9.ii8li.;..�Ii.it •••• a j'

'

. t<2. para amanhã a viagem do - :,

t l\t1inistro da Guerra à Europa

I U R G E N T E �'. c.!e,,�'1endo e::rúbarcar no Aeropor

I"
to,"--�nte�nacional ..� ��l�o., <? .5 ... :tt

..titular da pasta (la - 'Guerra; �f
.�

'�;no ;��-<c"N�� -
'-

cOlocaça-o ilne.diata de: :11
que ontem passou o cargo ao i

- NecesE).:�.....se '0�� .J:.....L:..J para .
..

-. !
General Décio Palmeiro� Es- I 1 pintor COMPE':fENTE no ranlO "'Pintura·.d��Máq.uinas". f

. cobar, cumprirá o --seguint� [ Os- interessados .deverão Se apresentar -munidos dos l

l programa. Permanecerá em l documentos à firma:
: Purtugal até o �a 13, quando' 1

seguirá COm destino a LOTI_- t .l.RMAO"S BATISTA LTDA.-
dres. Dia 17 v-iajará par-a Pa- f RUa Quintino Bocaiuva; 36
ris, dia 23. viaj ;trá p.ara Bei-

f
-

.

rut. Dia 24 estará. em Ghaza ... ,. 'K.!lft •.•••••• jWlII.iJt" ... I'f�J!a.!p •• ll •••5.e •• IA ...m:l{J_�•• K�.a!ll;.,õLRItjp:,�.���_ •. ;
ünde inspecionará.o contin-

- �

gent�, bra�snei:ro do Batalhão !' •••••• ã ii •• La"u. li §f. Si ii. ii •••••••••••• !iI! •• S 6 ••• _''IiI_ ......H•••••••••

I-;,Suez. Dia 26 regre.ssal�ã. a Rei
rl!t-'_ Dia 30 estará em Roma. I MOLDADORES E MACHEtROS -

'

Dia 5· de fevereiro em Ma- i "

drid" regressando ao Rio de- .' -::

Janeiro no dia. 10 de f·evereiro.
Proc-ura1'no.G_; para colocação i1!lediata el.eii:u:mto com

prática.

tndúst,ãa.s- - Schaeidel' S1A

Há vagas: :para 1 encarregado da. seção de pessoal ..

com cOnhecimentos de leis trabalhistas e assuntos cor­

relatos e 1 eorrespondente-datilógra:(o,. com. redação
pr6pria.

Ofe:rt3s, -mencionando idade, estado civil, pretensões,.i
A AR.ENA .1
�.dINEIHA I etc. - para

EÉ"LO HORIZONTE. 5 (UPV I�" BUSCHLE IRlf.'IÃOS LTHA. '.
f

•

__ o E. esperado e!U E.elo Hori- '.
.

,zOnte o deputa�10 Bilae Pinto- �. CaIxa PostaL 22 - São Bento do Sul - se ..

IJeverá partiCipar da reunião .A..IIOLjI •••• M j!I·•• �..!�..EL'I...;jI;2!·'itJjfJÚ'.l!II."!lUl.1L.il.l!l"!!II" •••1191_·." gõl;,q. !lip! !Ul.p)I." .a-. !U,�

d�t ed·xtinta .uPN ln�neirda para

1-n
....»i'TY�· ..��.:�

'

.•...-"..".�..
, ... iP"'.Qjf••• ;s::Jt.lIIilk.*... S•• it ..df••• · ... iiii!••3-�=es u ar a ll'. ...egraçao· e seus �

.

, ;;Jt
rüem.bros.na Aliança Renova_- t

.

. MErANICO AJUSTADOR E =t-

f cora NacIonal. I
' .

-� :fi

f---··
.

..

. TORMEntO MECANICO· �

I
Prõ�Catedral

v ._II�
_

Precisa-se� q:presentor-se à Ruo S. Paulo, 115 .. �I:OS Cedros do Libaüo: e I � �
;��s!;.t;,Vo?o���_:'�;���cas� I .��� "�1>" s._�.-��:'-=�J!=:=:::-:'=�i
:historia da hurDanidade lne-ll !\ -

�!�10r do qGe a pro_prla Histo- DR.. Lt.HZ CA�LOS ME�NERT ,

t _·la.
.

T � _

- ADVOGADO
� A nossa Ca.tedra!.: oela� nTI- I \

.

1 poneDte l�!flbrnr� ao� b.. ome-ns I

i
RUa -Dona Francisca) 651, �de an'lanha que a nossa gera- I .J'oinville _ se �

ção não rlasc�n �o��a_. ; !A ,--,Q1\-1IS0AO .,...__-______ -..._..__.."..... -. __-=-._-=--_
.
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.VASHINGTON� 5 (UPD
O President:e- Lyndon: Johns.o'n
manterá' a .suspensão dos a­

taques aéreos,_no., Vietriam do,
N'orte, pelo menos' por mais
d.uas semanas." Fontes da Sa­
sa Branca Çlisseram que. cf go­
.verno norte'-ameriçano,. der� :SANTO" DOMINGO, 5 (UPI) Nova crise ,est� em .p�t:3.­
a" Hanói ampla -Oportunidade pectiva'�pár'� Santo Domingo.' o movimento :'Copst�tuciona�ist�de aceitar·a proposta, de COn- . -' . . . .

v:;rsações .para_ ã paz. ,do. Coronel:,Francisco Caamafío rompeu..definiti;va1l1.ente .com o

( govêrric;" do ):it;;sidente Héc:�'or Gaicia G��ói�� V,olt� a pairar<�-
( TROPAS 'ria -ameaça 'sôl>.re a sofrida rep�bl�ca centro-americana. O �a�o
! COREANAS

poderár.epre�ntar orecru.d'i'scimento ·dos cópnitos que sacudi-

t
SAIGOF� 5, (UFD -:- As' trQ� ·ra:t;n � -nação .no·�:'a:rio pa�sado, e. que .custar�rn,� vi�a,�_de _grande

: .

� �aS- cO'1.:eáhas âa- .Divisão Ti� ·núme-rQ de dOlninic-ahos.
"

:, R1;��i tra.varaiú.. um· dos mà-is "�Í<;S:· ..

, : .Úolentos -çómbates:- contra "u- :JJiEDIDAS-- I., o do pàls, de�, um _grupo' de,' 30
,uidades do 'vietcong,.· entrin- P�EVEN,!,i.T.(AS, oficiais envolvidos" nos'

,

san-
i cheiradas em estensos siste�' grentçs incid�ntes de Sarithia- JULGAlVIENTO.·

.,
ilC IPM dos coronéis da sub·

I mas de subterrâneos localiza� SANTO. OOMINGo,. 5' (UPI) go de 'Los CabalerosA --o • ' . versão.'· Fontes militares' diS·

r dos a ,20 K� �Ol sul de ,Surrna _. O Présí�êtnte �ector Garcia' ; Será iniciada amanhã, ins- seram .. a imprC?nsa que o ex·

e, a' 400 Kma· -nordest.e de Sai-- ,Godoi, continua .adotando me- RETIRARA.1.v:[ APOIO trução do
__ processo em' que es, oficial es�á:' �des'apan�cido . ,do

gon.
"

-

'I di.Çla.s":pára-jlnpedir a ocorrên.- �. ",
.-

.�_ .'.
_

'tãc>- envolvidos-·37, eleménto� seu ,dO'{lllClho nesta.' Caplt�J

leia de .nov.<?s --atos_subversi�os SANT.0 ,DO
..
M
..
I_;N'GO! 5 (UPI) :da' Brig'ada Milita.r .. -do, Rio., Gomes .liderou. a rebelião na,

CO!\.1:BATES no pais.- .. O .comando. das for- - ps con�tltuclOnalIstas de "Grande .dó SuL Todos estão Brigada .Militar, tentand-o- in·

MORTÍFEROS i ças ar]:'ru�!�d�"foi posto em r�:::-, Santo. I?omm:go retirar_!Ull o�- xnquadrad?s na_' Lei de �egU.- clusiv� :prenq,�r !! :.ço�il:�rid�"1t�SAIOO:N'_, '" P (UPI) -,' No�i-· '.gime' de �l-er.t�� Enqu8:nto isso

I
tem seU. ap�}1o ao gove�no do rança NaCIOnal.

.

" c(}r?_nel Otáv�o F-r���, J?�� ()'
.

l' I
� '7 ,

I
. _ o

d t H t G c Go � 'caslao dos:· ·aconteclnU�ll),lVl_!1::l d�Clou-se �'-9Je.p'ea manhã que,'espera��e'�·:��ra.,quaquer.mo- pr�sl en·e �cor ar la -

�
"DE.S·AF-'AR.,.ECEU'. 131 de rnarl""o de· ..64��,_Ar"instru..os. bo�bçlrqelos norte-�.meri- nlento o -,,�!;lUnclo. da :t;etlrada dOI. �-'

- .

I
;:5':_

�' ,

�

.

'cão do proc�sso dos coroneu

·�'�'ªt��t�f:�t�;:,J..:-'
-

"'t;�*��4;f-c�t�� .,�tf:\;,�t"",,"k,,��t", �,ii,::Je����t� ����;��t��t�.,�t�,�...l��t��t�at��t��t��..!..��i���t�����+.:s-;� Teria fugi40 pa.ra o Uru�al rnarc�d,�.' 2�ará· aIn:a...�hã,- tevl
il.}�)�T�lST�:B-T�@)�T@)®.@)®.&-.0T(V i?ar�;0�\"!"'2)(�T��T(�:K€'��1:"�T�T�l\�T@}®T��1ê)�T@)'��T��T@A_G)f@)�.��T@XSle;\0l@J®T�6T(!?)\!!)�{.0..� o ex-coronel llaison . Gomes de., ser ,.��ad-lada :'.devId.o ao' de,
�" .

.

.
. �. da Silva,. uríl '�os implicado'S sapare-cl1p.ento, -dá. ;ex�co:�wl1el .

I
.

(omllnicaêáo â :Praca I O Govêrno- Libera as

·

.ff� ,
'� _

� .. � .

.

.

.'

.

'

'y� •.

JI
.

�·ltn;�orta'pões. Para ..�.��� � �"�: .

.A, carta que· abai.x-o Ü.·_anscr�vemos, con�ém 'os. agradeci- .� -

.'
"

•
-.

.

d el·�· '.

C"� .:.".
rri_ento8 de 'U1n gàro·to�:r�o Ç;IA.r de Mfminós João de Pàúla:1',� di- � '.T.emo8 :'a satisfaeãO':de t:�mÜhíCar aos··nossos p'r�za OS·'

:
len- � lnd,'lS't'r l-a'

..

om'pet ...y·
-

rigido pelo Exército da Sa1vàção., A revelação que faz do apro-·:I tes e Amigo�, 'que, a- partir:'.de 6 de Janeiro d� 1966, passaremos I. é... .'
..

< �. .". .. .. .... .".�.
.._. 'n

'
..

:vei.ta-men"to :ctuferi'<;zo l:>ela' erlUcação':'q''l!e, "lh€�,ii :prOporcionada, �
-

. '.. . ".

'�. _ �IO (VA)' _. As t:naférias-l:>rL.Yl1as,. os P�O�1J.tos qWl'l'l,!9v�
.� ,li-em just:i/úiq o apoio' que ·te�, sulq' dispensado .&qu'ela· institui�> � a ateJ:?:d.er pelós 'seguinte�� T_ELE�ON'ES novos: � -

e alguns metais não ferrosos(vão integrar a prime,,�rà. lista doS

'ç_ãó que se faz . rnerecedO_7'a� pelos' resultf!;dos cdp'resentados-, cie ti. � .1100 produJ�?S".d� iml:'io�taÇãó q�e'.,�.eIão. tralJ.sferidoso d� ç�tegv-,J';JJú,);e 'continue a presliglMa; par?- que sefif,/fte··seinpre !! mais -'KG) 3251 Seção Sêcos e MoÍha:dos - Rua Dr, João Golin 175· �] xia EspéciaLpara a�Categoria Geral, conforme dehberaçao- de

·?!i��ente."
'

� .3252
' Seç-ã� .· ..S.êcos e t\1:o1qados - Rua. Dr�. 'João Colin 175 $t Çonsel�o da p,9lítica_ Aduaneir'�� medi_da� aliás, r_ecomendad�

.�.. -, _ . ��,� � pelo Cons�lho Mo�tá��o ,Nacio!lal. :'.:::_.�QNPO-SO ,BENFEITOR ; �.�meJC:�. eI_!l n�m� 'de t�:rdos os �. "(RFiDE iNTERNA
.. '._'·�·.5.0 Ràmais

.

.:. Ru.a Dr. Joã.�9 Co,li_n ·.17f) �. A filosofia. .da administraç.ão públic�f sôbre o assunto é 3
..... ':-',,-. ',<.�. i !lleus llma,os. . ,�.. > @�"

o

.

-
. .

.,.

d f .o_. , r�.."do
. $ou um" dóS'� _muitos ,ga>l"-otos i 'Gost�i'ia� aj:nda,. de dízer. � -,3253 --(:*tepde tôdas' as· S�ções: Comerciais e .Gontabilidadér � de que � Cat�gorl_a �spec�a�,' atrav�s -

os anos" 01 � �:n'1P:l:=A-_
. -(.fue h�bitam no ''L�U"' '-'de :Me ...

I que, tarito· eú como meus c9- J�� ,'. � em consequê�9,ia d�s .. fatôres se�nt,es: a) esc�ssez ,cam���l; o)

'. r:l/�.q
..

� ,J:_o:_ão de:. p�tiJa. :" dO. E� � l�.1E.. �a:Si _f01JV.OS���1."l.lit.O. bex,u.
,'suce"': I�. !��2"54 _-- E�p;dição ;.. (das �'7�OO à� 7 ,3,� da rn�nhã) � proteção ex.

c

....
essiv� ao si�il,ar nacio�l .(al�mo d�s n3:�Ur�iS .p��.x�J:c�t�, a� S:Dvaçao. A�,tOd?, =d�dc-s na ese�02a, �ambem: Es: � 3255 Pôstá Steirt ·(Scn.1.tert't,e .e.h(t11.1.;ad,O.S Noturj1.,OS e' Feriados) �"" teçõ� aduan�iras); e c).produtos,nao;...essenCIa1S, cUJa lnclu;:;aC

�t.t�()S 34 (tnnta.,e qL;atIO). '. tudamos tani.D ... O Raul, pOI �. _ ��' " �� f
o

t I t·.·t 1'11 litude"

�����rarna::çomoO__de.,p-?-eus'.cx�pló:.-fOJÍ.conte�iPladocê?m,�- 3-2::-.8 "Diretoria Rua D:t:;_João �olji'117'5 �� Olnaur�m:neacelacoma �p
o c·o'

.

A. ,j.�.J:n-lg:umh-os, e_ c0l!l':uu � ,.A�d�- � u�a. l\1e'dalh-a e Dlplotn.a de � .� O G�vern? Fec:rera.:l. pretende lnlC1ar a transferenem
... d�YR'��b?ndQnado", sem lfl.r, sem lV[ento 1'1.0 .grau de -. Melhor: � , ��. .:. �. categorias dos prrmelros cem produtos exatamente por_aque-€'

.p�.�, �S�rrl �D,gué'� q�� _(}lh1:!�� �oi�npa.�heÍl�e r.-Ddurant�. �, �no � .. ::<���; :*: : :-<'-,--" � que ·co�i,guràm a proteção excessiv� ào simp_ar·.'�açic:na� e

�OI mIm. Un'l �lIa, fUl.g�,Cúlh�. ,te!_v? de 19ún5, pela

E;;COlaj � � -r rn at' que acab o queconslde.ra uma pSlcoloO']Q j1l'
·no num:·.��r comonunca,havla Tecnl�a Tupy. " . � , � p�o�se�u. e

0'_ , _.' e. .
.

,;. ... ,_�a, irsonhado antes. Gomo e ·bom. - �aleu �, pE!JJa tôda a su:;í � 38�1 Fábrica de Alhnentícios Rua Dr.- João- Cülin 1265 �. ,flaCI01:'l�Tla na· 111dustna. VIsa 'o Govern?,. assrm� a .CO�'1�e:
�,omG- me sinto feliz! A vida! c;onfiança e;-o .seu ',e�fôrço p,or � 3852 Fâbrica de Alimentícios' _ Rúa Dr. João Colin 1265 � a 'que a .iiidústria- nacional adquira condiçÕ€s de competiçaO
sorri para �1.im agora ...

, I nós. nã? é aE'<'3·:Hn.? . . � , . � ma.iS: 'ampla e a 'que' perca a m.entalidade dos lucros infladO'
,�Mas, �ei",'qbe .ser em nossc I. :.,.permlt�:�L,���__��ni."" ..s�li��ta.r- .� 335&:

.

Enge:nho de Arroz - Rua Dr. Joij,o Col�ri 870� � �·�ários.
. '

HLar 'de lv.feninos"· t..emo.s _o qu� .. lJ:;_e,' U�l'��::-�_��._·....O?,Seql1:lO• Ve,- ��. .3br;4 Oficina 1Vlercedes.-Bel'iz - S.eção de .peças -- �
ti nJ.' a '\i -1' , ... 1 -1 t" ';:' em nosso-- "-� ��

.

As autot-idades gover-namen- cão da contabilidade ào custo,eorn�.r,. o'que.ves-Ir, é porquel,;� '., -��--:: -,�'::r�- .,'
� '�, .-R,'1:-·la Dr. Jo'a-o ç..OI1".�,..,·1214 '. ,_, .,@:}!'J<.� Iguén1. Sé lembrou de nAs-- e ! ,Lar.. l\r.!.euQ c..__.legulnhas e eu �

- L
_

. �'
'.. � tais sabem que até ho"emb:ro

.

E:tn '$ÍIltese, o Govêxno pre:
;�os ofe�tou' mu-it� do: -que�'ne- I. g?�tamos� t��(Ü?� de' _receb,er V;i-: .� 385-8' Fábrica de 'Ç'onse-rvas .- Rua Morro do Ouro 142.�

.A �� ôe 1965 os p'reços· do. atacada teri(le que a indústria"nació113.
c:essitatnõs>' .

i S,,-�as o .. �,tao íC>Oln conheceI � �. tiveram um incremento de. 28 adquIra uma mentalidáde nãO'
.' - 'aqueles que se lembra-rll, de � .---.. ��c-"": .

-

"�' " � por cento no setor' industrial e' iriflacionária e obtenha mlsÍO''Eis porque desejo agradecer .. pós!, _ � • ---,: :�': : r.\ : : : :� � de apenas 22 por cento no se- r.es·lucros -através do aurn.e!1'
a_�' senh,?r$ ��.pome de .nossa 1 Ao·.tel�mina:r e3sta, manif_est? � �

-

J.,,�."'. "

S'�"T.EIN' .� tor agrícola. Apesar de todos to da produçáó e da produtivi·�.l.al').de. ramIl!.a .. por tudo o que; lhe,., maJ.s .uma. vez, o roeu � 3171 CASA' B ....1\.NGÁRIA oGERlVIANO
, _

SIA. ;:�-.'. � os esforçõs dá admiri.istra�ã.o, dade e não mediante puroS e

t�I1t feito por nós. Muitc!, C?b.r� .... � MUITO O�E:IGrADO" 4o-',mes- � Rli_;:t. P�"ii1..cesà Isábêl?'....: 49.9 � publica e das contraBá:rtidas 1 simples, aumentos de preçO!;

�.::>.;aQo!
Que· Deus., na sua

lnfl-.
' n�o t-empo) eB-.i :que lhe ,deseja

I �
�

, � oferecidas.' os preços. �ndus- Caso êsse ponto de vista l1�un�t�� he.,1.dade,. d cubra de bên- f-um ,FELIZ NJ-�T_�� e �ln Frós- � � triais s·ão mais altos do que _OS • seja -amplamente compreenül'
(,'Ü.?Sj, prop01::ClOn��do�lhe, �. à . pera ANO 'NOVO. � , '_._,--: ':.::* ,.e: :_.__.._._'

c' � agrícolas'.
.

do,.. as autoridades, .monetã:rig�
'tooa a sua fanuba., um feliz 1,' se?���tútegido .&� ---- �. O Govêrno não ignora, que estão dispostas, inclusive, �e s aTI to Na t.al

� Isto é o que lhe! 1\iallO � I � � f grande parte da indústria e 'p�0l'l1:0ver a liberação de cei.}�!.'

"�' C- , . • �::- c

I' d�
" '-t

. • � do'comércio, no passado:1 qU8.- restrições ao processo de jij]1'

1
.". . '_ '__"'__"'--'. t

f � .' O UI e r c l ()< e' 'n,
.

-U S .. -:r I'a �' se -sempre elevou seus preços 'portação, para que a· eoucor'� :.

E�ll\t'l" BT'UMENAU ·s' � � na proporção d9 aumento sa- rência da mercadoria est,taJ1.

,vI·'P . '. r,', ,

'

.

l _�
.

.

.
,

..

E IN S A ç�� l�rial, ériando aumentos exces-I geira force, dentro da lei :na

CO"
-

RE �'A N -�:A'

I '�;< � ,G·, E·' R·M A." N-··'--0_;' ST' '.

é-I.. � sivos e lucros além do normal, tural da oferta e procuí�9 í
:-_

. E�'\P",'�"" ....-' ·OTI",�!.,.�-" NAS BAN.,C��S MIRO � _,. -

.

1:.. ,.'
"

.• ..i- • � uma vez sabiçio que� salvo eX-I baixa dos preços nacionais..q!�!
. Rug_ 15 de· ��ovembro, 46·3 - � .' :. �

_'
, .'

. . � -ceções, o item., salário jama�s estiveram' exageradamente 8,'

�__�. �_. ---_1 �����������������,uttr�a�ou �% � com�s� �s�

.D I·A

f
J

Estacã Rd
_.,.

s ueao
:

O ovrarra
�

-./'

. <,

Provisória.
Scncbern.os qúe está em. ponto rnort.o o assunto da

construção da Estaç'{i,o Rodoviária, p-rC)visória, no local.
cru.e a P-rejeit·ura está preparando para estabelecimento
do' "Abrioo Fla·mboyant'7•

-, .'

.

'A causa da protelação em resolver-se ciseurcto de tão.

grande interêase para a cidade e- para os paeeaçeiroe em

trânsito, é a oposição sieterruitica. que-movem à iciéia al-
-

çnitie dos Srs. ,Vereadores, como também à contra-pro-
paçamâa de comerciantes que oeriam diminuídos 'seus

negócios, urna vez tramsferi âa: a Estação de Passageiros
do local em que' se, encontra, na esquiná das Ruas 40
Príncipe -e Princesa Isaoet .

Essa opàsú;ao rião se justifica, pois que a- constru-

ção da' Estação âetiniteoa, corno está prOjetada., só'

poderá vir a prestar serviços de aqui. "a, no 1nínimo, três
anos. 'Durante êsse espaço, de te-mpo, e corztariâo=se que

o 'rtú-mero . 'de pas�ageiros das linhas de ônibus que- no��
_liga1n a outros -m-umioipios e Estados, ten_,àe -a aurneritar ;
a�mentando coni�quent'emente '�h' número de veícu.los

que ·terãô· qUe trdjega:r e-m ,noss_a. �cida(1.e�" pode-se. bem
imaginar as dificuldades que surgir..ão, com. o congestio-

.

rlamento do t"rlifego itá parte mais centrcÍl e movimgnta­
da -da c-idadé.�.

" " At'?lalrnente e com as dificuldcides" cotü�;'lfcWas, apor­
tam na Estação da Auto Viação S.A., cêrca. de 50 ôni­

:bus, d-iària-mente,'transporta.ndo u'.a, :lnéd:ia de 2.0'00 PÇl·s­
. sageiros r'�·. As condiç.ões que Se oiereç_em, ao �ontôrto
dêsses são, inegàvel'inente, bem pr�cárias., Sob qualquer
pon-to de vista em qUe se tome o caso. O espaço nas

dependências dÇ;tquela� Emprêsà silo exiguos e -mal dão.
para o atendimento de seus serv�ços e 'não servindo para

ab_rigar'o.c; viaiantes. Às instalaçõe_s._Sa1iitá1'ias�, existentes
nas proximidades, não candizem com o Q1le' sé deve1-a
contar em !l:ma cid,LY,de 'corno Joinville.

�

lva. Praça da Bandeira� na par?e que está sendo ater­

j':-ádá.; uma construção .provisória, ao lado da que se des­

tinàriàc_aos OQletivos que jazem as 'linhas circul,ares. da
;;idade., viria oferecer. 7J'telhores possibilútades' de con/ôr­
to. Se o problema é �er:á construçào que pr�etendem 'Ja­
zer de 11wãeira, entre-se e'm .a_córào e co.mbirúi-se" um�
construçao -mista,. c,ufa, ·frontaria" ofefeç}i'::}jfpecto que
contente a toç'los. !vias, o que se.. tornc( imp'i"e�cind(vel é
que algU1n(t prov_idência seja' t07nada com urgência e

se· cons'iga tirar da Esquina dos PrínciPes, 'i;' ágloméra-
.

I
mento de, veículoi} _que ali. ;_réquent�e111.en,_t(J / se _vei:ifiea,

.

'com

g_r.a.v�s��iS:-?s.·:à_ s_?_�.ur�.nça. do:.trânS.-U.���'.O'.':."�� ve�c��os e.
. pedestres., sendo, mesmo,,',Açu�' acIm'ZYar ql{e -rfi,CiJor ,nume1·0
d.e ãesastres :não'hajam oco';:riqo naq.ue.l-e IÓTIal. '-'. - �

. . E" necessá'ria a cO-'n:,preensão de pa.rte ,àé'" todos, pa.:.
ra que se encontre a soluç"ão adequada. Como está é que
n4'o se ad_mite co-nt·inue. Resolvam.cs, lo'fio, por ser de
emergência êsse ass·-unt�. �4g·uardar mais ,-t:r�s anos _até
que a Estaçãp �od9viá'}:'ia·· definitiva"�esteia 1:xronta é que­

- não .se poçle adlniti'r C01nO único meio de resolver o

problei!1.a.
Inte-résses- particulares ou t€imos�ias�-:nií.·o ..devém in­

terfeTir qUàndó o' interêsse. 'do '-P01JÓ recÚ:.tmá· por me-

didas,. ·cuja ,necessi4q�e o uO'1n sensó justiFica.
.

..'-----
-
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·:,.-lJMA _COMOVEDORA
:.-CARXA DE'CRl�NCA

os Entendimentos
IPaz· no Ilielnam

Para Obleo'i3ão,
, : ,-..... -

,
.

.

N. UNIDAS,5 (UPI) - Os Estados Unidos pecürarn. hoje
a todos os membros do organismo mundial, para que âêern tô­
da a sua atenção em busca de uma tõrmaua. que permita 'colo":'
-car fim à guerra do Vietna'T!1- o

Joinvilte, SOo-Feiro, 6 de k:meiro de 1966canos corrttrnrarn mantendo-se ANO XLII
afastados, do -t.er.r-í tór-ío do
Vie:t!lam-�'--do Norte, p'elo 120
'dia: consecutivo. A medida se-

.
.

,
'

��sm�����fafsri<Icf�top��s�:;:��; .!ln.U- I·dade�; E��ola'res l\]a�.·0··· PO' ..Lyndon Johnson continuarem � �� �_
,em suas missões de informa-
ções.- Nas ações terrestres" tro d

tfIIW

1\
-

.

I
.

M
•

Q .� "

���f����!,:��t�astr�r:f��·, erao·· umenar
.

ais. ne� ..,···.24 hOTaS; 'C-Qrn' Unidades do . -,
'

vret.corrgvqrre estavam -errt.r.lrr- RIO, 5 (UPI) -'As anuidades. escolares rzão poderão so-: J� OS b?-nqueir9s
.

de :r;linas
cheirados em longo sistema de trer rna.joraçã.o superior a 25% -eôbre as tabetaer âo ano' passa- ! Gerais solidarizaram-Se com �

subterrarieo- ..
,
Durante 0.- :com do, segúndo decidiu ontem Ó Ministro�dfL.Edué'ação. Ao baixar i re,soluç�o do Conselho Mone:

hate rorarn rrrortoa 218 corrru-. portaria' eôbre o=aeeuruto, o Minist,fo Flâmic» Sup-Úcy êle"Lacerda I tário Nacional, que r§v:.lsüu aÇ
-rust-as, 10.f.çram feitos prrsto- .

I t.axa.s. de �juros e con:li.SSõ€;
-rietr-os e 82.' suspeitos foram' b-aeeciu=ee nos 'esÚido.s reaiiead.oe petá' comissão' de attuiaaâes, para" O� investimentos. ag:.ricc.
detidos. E.ni Hanói o Ministé- do Ministério da. Educação.

.

las a médio' e longo prazo·, Se,
rio das Relações Exteriores gund?

"

d.eclarou o president:
informou que seu pa.ís' repele TAXAS DE 'do Ministério da Fazenda corr- d? SmdlCat.o dos B��üos o'
a .of€nsiva ,de. paz norte-ame-

,
COBER_TURA i firmou que o Impôsto de Ren- lVnnas G�rru_s,. a rriecucra abTt

ricana .1).0 \[ietnamo Friza em,
,

. \.! da estará atento duranté os I p�rspectIvªs .para o desfé_Jnvol.
seguida que enquanto'. ps, im-.I BLlASILIA" 5-(UPI) - Já es- festejos carnavalescos,. 'para vírnerrto agrtcota do Fals.
perialistas

-

rror te-rarrrer ícarroa tão em' vigor as novas taxas 'fiscaliza.r .a ostentação do
o

luxo

1 EXORTAM Ã ADESÃO
i

. prosseguirem· na, guerra de previstas pela, lei que, aurnerz- na tradICIonal - festa ca.raoca , ,

a.gress'ão aq- Vietrrarn o povo tou oe v�ncimento� dos furtcio-: Nos ba.iles de carnaval o Im.-
.., �

sem parar 'diante dos sacrifi- nários civis e militartes' dei pôsto' de
f

Renda orientará sua

11t�RIO.t
5 (UPI)' -

. As. ��aSB�l
elos insistir-ã .r'esofuta.rnerrte a- União.' A· Loteria Federal, q-ue físcalização não só em tôrno P;�dutoras .

de Mma� Ge:r,all
té o fim." d�fendendQ a sobe-. contribuia co11J, 5%-, passou a de fantasias luxuosas de alto

esrtã.o e�ortan�o o

os co ..nae�Clan
rarrtacda paz e a independen ....

; dar rnais 3% e outros' 3% pa- custo como também dos prê:'
tes e ln�ustrIalS d�

_
E��tado,

.

d
_', .

t.i d·· 1,·:1 •
� para assln.arem o termo dIela' a naçao.

'

ra os zns 1.tutos e emalS en- m ,0$ que forem conqulstado� adesão ao sistema dé establli.tidades. Os prados e corriaas peJ.o� ,yencedores de_concu�sos

·'1:' zacão de 'pr,eços do' Govêrn'otivera-rn incidência aumentada -

P
,

C
..

t' d I :de .. 5 para 80/0 sôb1·e o nmvi- MED!DA AP�AUDIDA coritido na .portaria inte:r:q'Únis.
. ro-" a e 3ra l f� ".�ntQ .\qeral ,'de apostas .-"_. As� ,��ELO HORIZC?NTE, 5 (UPI) . teria.l 71.

'

.

·0 '��!fJ;�����n (�::�SOI1 .co��i;�::''Wu� 3�fedr�yi�;��:1 �':;xc;tr���a;o ,:!. t���C::,;::��
1-

-

- ...

"";
. ,.�O�ferenc�ou .. de�oradam

..
en.te: .que conh.ecemos

a'

aJm.
a do

s.eu I:.ve.
lS �gora foram.,. fi;xac!c;s ,em ."E.M' CURITI-BA .' I. CO�. o Embalxado:r Norte-A: I

povo qUe' pO-$ seus. momentos- 5%, sobre o va�or' 11.quzao. .

.::-"I'!�ellcano Il:a ONU" Senhm (te corag�m',e conflanç,a te.m ..
"

-' �"-

C�l..·Ã�.RE!'. �.',A ......'OT-.-C1A" Ih.:,'.�:'.,��.�-ONTO, J
. Arthur Goldberg, e com· um . sede das "alturas e procura' CUIDARAO' .

"

i
.r.�. � Ii� I�� . '

'

grul?�o de assesôres. F�raln-e- atingir·o e�mo dosbravos- (DOS FO�IÕES '

A,G.U.�A VERD,E _ Praça Zacarias, ;12 -, .
'XalTIlnadas as perspectIvas 'de _

A COMISSÃO RIO,� 5 (UPI) . Porta-voz -
.

paz rio V�tnam. ; � '�_-_��_��_._�__� � �__���

�TALIA APOIA

ROMA, 5 ("'([pI) A Itália
.deu seu apoio às gestões de
paz dos Estados Unidos e Va­
ticano, pedindo à União So­
viética, que desempenhe pa­
pel construtivo em ravor das
negociações do Vietna_m o

PAPA
FREOCUPA-SE

CID.ADE DO VATlCANO,f. 5
(UPI) - Os -dirigentes .dn
União �o'Viética,. China 0'0-
".Y.iuuista ,e Vtet.rra.rn : do Nort'e
e Sul ainda não' resporrderam
�s exortações .de paz do Pa­
'-;a Paulo VI. O 'fato, se-gundo
fontes d.o· Vaticano, tem' dei­
xado preocupado Sua� Santi-
"ade. Até agora, pelo menos

"Iúhlicamente" há silencio· to­
tal com relação às'mensagens
errví.a.da.s pelo' Papa Paulo du­
rante as corríerrroraoõea do. a-�

rro nôvo. Nela,. ,soviét.fcos e
.

chineses forarri exortados a
intervir a favor da. causa � .cía
jxaz, ,o mesmo' aos dirigentes
do Vietnarn -do Nor�e e s-ul.

JOHNSON
/ CONFERENéIA

ATAQUES
SUSPENSOS

PORTO ALEGRE (VA) - O ex-funCÍanário '.J9�il Domin ..

'gues Ultram-a�i 'tepA feÚ;o sEmsacion_ai.s revélaçÕe-s no IPM.a <1ue

responde. -O subversivo está preso e incóm�cável. .A-o con�
. trário' do que' se informou, 'Jómi1 não pertenceu aos· quadrO!
dà Secretaria do Interió�·.'·e Slln aos da Segur·ança,. onde che.

gou';;: ocupar posiç'�o qu� íhe permita, acef?;o
.

às �:(_iIens de

busca contra elementos subversivos, o 'que deu lugar ao fra.

casso de, vá�ias b�tidas elTI 1964, pois os pr9cu�ados eran1 avi­

\Sados 'c�m antecedênciào . No "I;l?�,. Jqn,lÍl confessou'>.:s,�.. �l:igàçã.o
com, Ô P�rtido�'-Co"J.ntiriista

_

-e demlncÚ>u todos ·os· 'eleliJ,e�tos que
e�tavaln en�pivido�' nas suas' átl,-.vÚlades, de espionag�in.. na· S�·
cretaria�de Seguran�a:.

:Perspútiva de
Crisé n,a,,-·.,

. ,

Repúb.lic!l Domini�ana

Nova' Militares·prendem·
, .;..,

esp�ao nos'pampas
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